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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens pas-
sando a chuvoso à tarde. 
À noite a chuva para.

s   31º C  
t  20º C

Recusa do deputado foi bem recebida por figuras da ala mais crítica ao governo, entre elas o
governador de Goiás, Ronaldo Caiado. Pré-candidato à presidência, o gestor tem se movimentado
para consolidar seu nome como alternativa viável à reeleição de Lula. Política 6

Recusa de líder do UB anima projeto de Caiado

Rafa Neddermeyer/ABr

ministério 

educação de jovens: como
prepará-los para o mundo?

ViViAne GrAno SulAtto
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LEiA nAs CoLunAs

XADREZ: Lula e STF serão os
perdedores se a PEC da anistia
for aprovada
Política 2

Jurídica: Para STJ, imprecisão
e dúvidas sobre confissão de
acusado impõe absolvição
Cidades 10

Livraria: Em ‘A Vida Não É Útil’,
Ailton Krenak te convida a re-
fletir os caminhos da humanidade
Essência 14

Unidade é a 16ª em funciona-
mento no Estado e tem capaci-
dade para servir até 1,3 mil re-
feições diárias. Política 5

Mabel avança
com taxa que
pode pesar na
conta de água
Uma das últimas pautas da equipe de transição do prefeito
Sandro Mabel (UB) avança na Câmara Municipal de Goiânia.
A matéria do aumento da Taxa de Regulação, Controle e
Fiscalização (TRCF) de 0,5% para 1,5% foi aprovada na Co-
missão de Constituição, Justiça e Redação (CCJR) na manhã
desta última quarta-feira (23). Política 2

Moradores do Parque São Jorge
convivem com ruas escuras, in-
segurança. A situação tem afe-
tado principalmente quem pre-
cisa sair à noite.
Cidades 10

Moradores do
Pq. São Jorge
estão no escuro

Adolescentes são alvos fáceis de
grupos que usam a plataforma
para disseminar ódio e recrutar
jovens para crimes virtuais. 
Cidades 11

Internet virou
armadilha de
adolescentes

Wesley Costa/ABr

Arroba do boi
gordo tem alta 
no estado
Alta de 1,21% em relação ao fe-
chamento anterior, é sustentada
por oferta restrita e demanda
externa. Economia 4

Governo federal
lança registro
de animais
Já está em funcionamento o
Sistema do Cadastro Nacional
de Animais Domésticos, o Sin-
Patinhas. Essência 16

Detran desmantela
esquema de
corrupção 
Investigação interna revelou
fraudes em 1.100 processos, com
suspeitas que vão desde a re-
marcação indevida de chassi até
a transferência de veículos.
Cidades 10

Goiás é alvo 
de operação de
fraudes no INSS
O principal foco da investiga-
ção é um esquema de descon-
tos indevidos aplicados sobre
os benefícios de aposentados
e pensionistas.
Cidades 11

MPGO recomenda anulação do
contrato jurídico da Comurg
O Ministério Público de Goiás (MPGO) recomendou a Companhia de Ur-
banização de Goiânia (Comurg) a anular o contrato de R$ 1,4 milhão com
o escritório de advocacia trabalhista Tadeu Abreu & Marllus Vale
Advogados. A empreitada foi firmada sem uma licitação que prevê o pa-
gamento mensal de R$ 120 mil para a empresa. Política 2

Estado deve atingir
78,5 mi toneladas 
de cana-de-açúcar 
Economia 4

PT pode ficar 
fora da disputa ao
governo de Goiás 
Política 2

Reprodução

Segundo dados do Ministério da Saúde, apenas em 2024, o Brasil registrou
7.706 casos de meningite e 974 mortes. Goiás aparece com 290 casos confir-
mados no mesmo período. Cidades 9

Estado reforça luta contra
meningite após 30 casos
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O Ministério Público de Goiás (MPGO) recomendou a
Companhia de Urbanização de Goiânia (Comurg) a anular o
contrato de R$ 1,4 milhão com o escritório de advocacia tra-
balhista Tadeu Abreu & Marllus Vale Advogados. A empreitada
foi firmada sem uma licitação que prevê o pagamento
mensal de R$ 120 mil para a empresa no período de 12
meses, com possibilidade de extensão para mais cinco anos.

De acordo com a promotora de Justiça do órgão, Leia
de Oliveira, o contrato apresenta ilegalidade com as leis
das Estatais, a qual a Comurg é inserida por ser dependente
financeira do município de Goiânia, como afirma o Tri-
bunal de Contas dos Municípios (TCM). 

Além disso, a recomendação se baseia em um enten-
dimento do Supremo Tribunal Federal (STF) de 2024 que
obriga a licitação para casos analisados. Para Leila, não
há motivo para a contratação externa de advogados visto
que a empresa possui um departamento jurídico próprio. 

Na mesma medida, o MPGO defende que a empresa
teria de procurar representação jurídica para a Procura-
doria Geral do Município (PGM) pela dependência da
gestão, bem como teriam de reduzir os custos devido ao
estado de calamidade pública. Na época, a companhia ar-
gumentou que era vítima de um “complô” devido ao au-
mento de processos trabalhistas contra a empresa e por
isso não tinha a preparação necessária para se defender
juridicamente.  Em nota, a Comurg afirma que ainda não
foi notificada para a anulação do contrato e não deve se
manifestar. (João Reynol, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

MPGO recomenda
anulação do
contrato jurídico
da Comurg

João Reynol

Uma das últimas pautas da
equipe de transição do prefeito
Sandro Mabel (União Brasil)
avança na Câmara Municipal
de Goiânia e deve ser votada
pela primeira vez no plenário
da Casa para antes ser enviada
à comissão temáticas. A maté-
ria do aumento da Taxa de Re-
gulação, Controle e Fiscalização
(TRCF) de 0,5% para 1,5% foi
aprovada na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação
(CCJR) na manhã desta última
quarta-feira (23).

A matéria vem sendo dis-
cutida pelo colegiado há mais
de três semanas depois de en-
frentar pedido de vista e dili-
gências pelos parlamentares
do colegiado. Segundo afirma
a justificativa da matéria, ori-
ginalmente enviada no gover-
no do ex-prefeito Rogério Cruz
(Solidariedade), a Agência de
Regulação de Goiânia (AR) ne-
cessita do imposto para o fun-
cionamento com o aumento
das atribuições da AR em fis-
calizar o funcionamento de
mais 26 municípios da Região
Metropolitana de Goiânia.
Além disso, a base do prefeito
argumenta que outras cidades,
como Rio Verde, já pagam a

alíquota de 1,5%.
Atualmente, a agência ar-

recada R$ 6.734.255,59 dos im-
postos que são pagos pelas em-
presas reguladas pela AR, como
a Saneago e o Consórcio Brilha
Goiânia, contudo, 30% deste
montante é repassados para o
tesouro municipal, o que resta
cerca de R$ 4 milhões a agên-
cia. Segundo o relatório en-
viado à comissão, o aumento
de 1% da alíquota sobre a ren-
da anual pode resultar mon-
tantes para a autarquia no va-
lor entre R$ 16 milhões a R$
17 milhões, com uma arreca-
dação final de R$ 12 milhões a
13 milhões contando o repasse
aos cofres públicos.

Discórdia da oposição
Durante a discussão na pau-

ta, parlamentares da oposição,
como a Kátia Maria (PT) e Wil-
lian Veloso (PL), Denício Trin-
dade (União Brasil) levantaram
suspeitas contra o projeto de
Mabel por permitir que o au-
mento da tarifa para as em-
presas seja repassada para o
contribuinte na forma de au-
mento das tarifas das empresas
reguladas, como a conta da
água da Saneago. O repasse
para o contribuinte foi receio
apontado anteriormente por

parlamentares, que chegaram
a pensar formas de restringir
o encarecimento das contas
de água. Contudo, o relatório
redigido pelo presidente da
agência, Hudson Novais, ar-
gumenta que a Saneago pode,
em tese, repassar o custo adi-
cional aos consumidores, con-
tudo, deve ocorrer apenas em
2026 segundo a constituição
federal de 1988. 

Em resposta similar à tra-
mitação da Taxa de Limpeza
Pública, a vereadora Kátia Ma-
ria (PT) afirma que defende a
pauta pelo potencial reforço

estrutural a AR, contudo, afir-
ma que o projeto de lei segue
de forma açodada na Casa. A
vereadora, que é presidente
da Comissão de Meio Ambien-
te (CMM), apresentou duas
emendas, uma para impedir
o repasse ao consumidor e a
outra para que parte do in-
vestimento seja usado no tra-
tamento do rio Meia Ponte,
contudo, ambas foram rejei-
tadas pelo colegiado. 

Em resposta às afirmações,
a secretária de governo e ex-
vereadora Sabrina Garcez (Re-
publicanos), defende que o va-

lor não deve ser repassado ao
consumidor, contudo, caso
ocorra, o repasse é previsto
que esteja na ordem de R$ 0,70
e que “nada afeta o contri-
buinte”, além disso afirma ou-
tros 26 municípios também
devem custear o repasse. “A
secretária de governo disse na
reunião da CCJ que a taxa será
tributada nos outros 26 muni-
cípios. [Mas], os outros 26 mu-
nicípios irão passar essa alí-
quota para Goiânia para com-
pensar o serviço que a Capital
vai realizar?”, afirma Kátia.
(Especial para O Hoje)

Reunião da CCJ aprovou projeto de Mabel que aumenta taxa de regulação para a Saneago

Segundo relatório da autarquia, tributo
pode ser repassado ao consumidor 
na conta da água da Saneago

Lula e STF serão os perdedores 
se a PEC da anistia for aprovada

O jantar nesta quarta-feira (23), na residência oficial do
presidente da Câmara, Hugo Motta (REP-PB) com o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e os principais lideres dos
partidos aliados, teve dois objetivos: selar um acordo para
enterrar a PEC da anistia e aprovar as pautas de interesse
do governo. A mais urgente é a PEC da segurança pública
que sofre resistência, a outra, é a isenção do Imposto de
Renda para quem ganha até R$ 5 mil.

No entanto, o simbolismo deste jantar com Lula é ele ter
“calçado as sandálias da humildade”, ou seja, ter saído do
Palácio para pisar no chão da política. De acordo com um
experiente deputado federal que conhece bem o Centrão e
Lula, esta é uma pista que diz muito sobre o momento em
que se encontra o ‘guia dos povos’. Em queda livre na apro-
vação de seu governo e na intenção de votos para a reeleição,
ele precisa do fisiologismo do Centrão para melhorar seu
score junto ao eleitorado conservador.

Mas, no cardápio, conforme antecipou para a coluna um
deputado federal que pediu anonimato, “o assunto STF que
vai predominar depois deste jantar, será o comportamento
do Congresso em relação ao STF, isto porque os togados
estão sob pressão internacional. Se for aprovada a PEC da
anistia, é inevitável um confronto dos poderes”, avalia.

A lógica mostra que a corda esticou muito e
o STF não vai deixar arrebentar do lado dele.
Aprovar a PEC da anistia, será também uma

derrota para o presidente Lula que terá a
imagem de articu-
lador arranhada.
Além disso, a opi-
nião pública pode
avaliar que o jul-
gamento dos su-
postos golpistas,
não passa de uma

trama judicial.

Vencedores e vencidos
O governo e o STF são contra a PEC da anistia por razões

distintas. Se aprovada na Câmara Federal, abre uma guerra
com o STF que se vê enfraquecido em sua cruzada em punir
todo mundo ligado ao bolsonarismo. Por sua vez, Lula sai en-
fraquecido como articulador político e vê seus projetos impor-
tantes, como o da segurança e do isenção do Imposto de
Renda, serem mutilados. O Congresso fica bem com o eleitor,
mas na mira dos togados do STF.

À deriva
“O recente episódio em que o

deputado federal, Pedro Lucas (UB-
MA) que esnobou o convite de
Lula para assumir a pasta das Co-
municações, mostra que o Planalto
não está com essa bola toda. Muito
pelo contrário”, avalia o cientista
político e consultor em estratégias
eleitoral, Paulo Kramer. Para ele,
este é o sinal evidente de que o
governo Lula está à deriva.

Capital escasso
Professor Kramer acredita que

“Lula quer reduzir o dano da vo-
tação da anistia, concentrar o seu
cada vez mais escasso capital po-
lítico na proposta que mais inte-
ressa a ele: a juristocracia. É na
justiça que reside a força dos par-
tidos de esquerda contra candi-
datos da direita, principalmente
o ex-presidente Jair Bolsonaro”.

Dedo de Caiado
Deputados federais goianos

são quase unânimes em dizer
que tem “dedo de Caiado nessa
mudança de comportamento do
União Brasil no Congresso. Ele
atuou discretamente para con-
vencer lideranças a assinar o
pedido de urgência para a PEC
da anistia”.

Represália
De acordo com Caiado, as re-

centes divulgações por parte do
Ministério da Justiça que indica-
riam a vinculação de postos de
combustíveis em Goiás ligados
ao crime organizado é uma re-
presália contra suas críticas ao
governo Lula. “A divulgação de
dados falsos sobre Goiás não pas-
sa de um tiro político contra o
estado que tem denunciado o
acovardamento do Governo Fe-
deral no combate às facções”.
(Especial para O Hoje)

Novo aumento de taxa avança em
Comissão da Câmara de Goiânia

Empreitada foi firmada sem uma 
licitação que prevê o pagamento mensal

Divulgação/Millena Cristina/Câmara Municipal de Goiânia
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OPiniãO n 3

Educação de jovens: como
prepará-los para o mundo?

Anderson Marçal

A semana é santa porque nela celebramos
os momentos mais importantes da nossa salva-
ção. São João resume desta forma: “Com efeito,
de tal modo Deus amou o mundo, que lhe deu
seu Filho único, para que todo o que nele crer
não pereça, mas tenha a vida eterna. Pois Deus
não enviou o seu Filho ao mundo para conde-
ná-lo, mas para que o mundo seja salvo por ele”
(Jo 3,16-17). E também: “Antes da festa da Páscoa,
sabendo Jesus que chegara a sua hora de passar
deste mundo ao Pai, como amasse os seus que
estavam no mundo, até o extremo os amou” (Jo
13,1). Com sua entrega por nós, Jesus santificou
essa semana, e nós a santificamos com nosso
compromisso cristão. Ao abraçar em seu coração
humano o amor do Pai pelos homens, Jesus
“amou-os até o fim” (Jo 13,1) “pois ninguém
tem maior amor do que aquele que dá a vida
pelos que ama” (Jo 15,13).

Assim, no sofrimento e na morte, sua humani-
dade se tornou o instrumento livre e perfeito de
seu amor divino, que quer a salvação dos homens.
Com efeito, aceitou livremente sua paixão e sua
morte por amor de seu Pai e dos homens, que o
Pai quis salvar: “ninguém me tira a vida, mas eu
a dou livremente” (Jo 10,18). Daí a liberdade so-
berana do Filho de Deus quando ele mesmo vai
ao encontro da morte.

Os dias da semana santa oferecem uma opor-
tunidade muito privilegiada para renovarmos
nosso encontro pessoal e comunitário com Jesus
Cristo e experimentarmos a força e o ardor
com que nos ama, a ponto de dar sua vida por
nós na cruz.

Essa semana deve ser vivida com intensa evan-
gelização. A morte e a ressurreição de Jesus estão
no centro do querigma cristão, no centro do pri-
meiro anúncio, que a igreja retomou vigorosamente
na nova evangelização.

Na oração, na meditação, na leitura orante do
evangelho e na participação das cerimônias da
Semana Santa, teremos oportunidade de encon-
trar-nos com Cristo vivo, fortalecer nossa adesão
a ele e encher-nos do fogo do Espírito Santo para
sairmos em missão.

Celebrar a Semana Santa, para os cristãos, é
aprofundar as dimensões mais importantes da
vida humana. É uma ocasião privilegiada oferecida
pela LITURGIA para a renovação de um COM-

PROMISSO com a vida, e com a fonte da vida, a
única que tem força para superar a morte e os es-
magamentos que pesam sobre o povo.

A Semana Santa comemora a Paixão de Cristo,
sua morte e ressurreição. O centro da Paixão de
Cristo é a CRUZ, símbolo da fé e da redenção.

Na sociedade atual, a Semana Santa vem per-
dendo o clima religioso popular. Porém, sobrevi-
vem manifestações de devoção centradas na Pai-
xão de Cristo. O povo venera Cristo como o "ho-
mem das dores", o nazareno sofredor e moribundo,
com ele vive a sua agonia, enquanto povo de
oprimidos e deserdados. Por esta razão que é a
Sexta-feira Santa, não o Domingo da Ressurreição,
a celebração cristã popular de maior adesão na
Semana Santa, para aqueles que não entendem
plenamente o evangelho. Para estes, a morte de
Cristo é símbolo de todo o sofrimento.

A identificação com o Crucificado leva o povo
a plasmar em imagens, gestos, cantos e orações a
sua espiritualidade pascal. O símbolo popular
mais forte e comovedor da Semana Santa é a
CRUZ, com sua mística:  "Em tudo somos oprimidos,
mas não sucumbimos. Vivemos em completa pe-
núria, mas não desesperamos. Somos perseguidos,
mas não ficamos desamparados” (2Cor 4,8-9).

Para entendermos a espiritualidade da Semana
Santa, destaco três pontos principais:

1-SACRAMENTAL: que corresponde à celebração
do Tríduo Pascal, segundo os livros litúrgicos,
vivido pelas comunidades e paróquias;

2- SINAIS: são as representações dos aconteci-
mentos históricos, como a procissão de ramos e
Domingo da paixão do Senhor; o lava-pés da Quin-
ta-feira santa; a adoração da cruz, da Sexta-feira
santa; o lucernário pascal, da Vigilia do sábado e
na madrugada do Domingo da ressurreição com
a procissão.

3- RELIGIOSIDADE POPULAR: constituída por
diversos atos piedosos
e devocionais popula-
res, baseados uns na
agonia de Jesus, como
a hora santa e o sermão
das sete palavras; ou-
tros descrevem a pai-
xão inteira do Senhor,
como a via sacra, as re-
presentações teatrais e
as procissões de sema-
na santa.

Viviane Grano Sulatto

As mudanças tecnológicas, sociais e econômicas
estão demandando cada vez mais um novo modelo
educacional capaz de preparar os indivíduos para
um mundo em constante transformação. Isso por-
que, competências digitais, pensamento crítico e
adaptável, e visão empreendedora têm sido cada
vez mais solicitados.

Diante desse cenário, a educação, dentro e
fora de casa, deve ir além da simples transmissão
de conhecimento, priorizando a formação integral
e o desenvolvimento de habilidades socioemo-
cionais, a fim de preparar os jovens para os de-
safios futuros.

Competências indispensáveis aos jovens
A automação, a digitalização e a economia

compartilhada transformaram o mercado de tra-
balho, exigindo profissionais flexíveis e aptos a
lidar com novas tecnologias. De acordo com um
estudo realizado pela Deloitte em 2024, oito em
cada dez profissionais (83%) em início de carreira
já chegam ao mercado familiarizados com as fer-
ramentas de Inteligência Artificial. No entanto,
apenas 68% dos trabalhadores efetivos sabem
lidar com essas novidades.

Além disso, a globalização e as mudanças
sociais tornam ainda mais essencial o desenvol-
vimento de habilidades interpessoais, como co-
municação eficaz e trabalho em equipe. As com-
petências essenciais para o futuro incluem ainda
pensamento crítico, resolução de problemas, cria-
tividade, boa comunicação, colaboração, alfabeti-
zação digital e inteligência emocional.

Como preparar os estudantes para esse futuro?
Mais que compartilhar conhecimento teórico,

faz-se necessária a adaptação dos jovens a essas
novas realidades. Isso é possível, por meio de me-
todologias ativas de aprendizagem, eficazes no
desenvolvimento dessas competências.

Entre elas, destacam-se a educação baseada
em projetos, que estimula a resolução de pro-
blemas reais; aprendizagem personalizada, que
permite que cada estudante avance no seu pró-
prio ritmo, respeitando suas dificuldades e po-

tencialidades; e o ensino híbrido, que combina
ferramentas digitais com as aulas presenciais,
oferecendo maior flexibilidade e interdiscipli-
naridade, conectando diferentes áreas do co-
nhecimento e tornando a aprendizagem mais
contextualizada e significativa.

Família e escola devem se unir para enfrentar
os desafios

Obstáculos como a defasagem curricular, a re-
sistência à inovação, a desigualdade de acesso à
tecnologia e a necessidade de reformular o papel
dos educadores no preparo dos estudantes para
um mercado de trabalho incerto são reais e exigem
uma abordagem educacional que valorize não
apenas o conhecimento acadêmico, como também
o desenvolvimento pessoal e emocional.

Nesse contexto, os pais desempenham um pa-
pel fundamental na educação dos filhos, ao for-
talecer as abordagens vivenciadas por eles nas
instituições de ensino. Para tanto, é possível in-
centivar o pensamento crítico e a leitura, pro-
mover a autonomia e estimular a aprendizagem
fora do ambiente escolar em atividades extra-
curriculares, por exemplo.

Não menos importante, habilidades socioe-
mocionais, como empatia, resiliência, colabo-
ração e autogestão, são outros aspectos indis-
sociáveis para o sucesso pessoal e profissional.
Trabalhá-las dentro e fora de casa contribui
para uma educação mais humanizada, auxi-
liando os jovens a lidarem melhor com desafios,
tomarem decisões assertivas e construírem re-
lações saudáveis.

Em suma, o verdadei-
ro compromisso das es-
colas com valores huma-
nos essenciais, como ge-
nerosidade, compaixão,
cooperação e respeito ao
próximo, é o que está
por trás da formação só-
lida de jovens críticos,
criativos e preparados
para um mundo em
constante mudança.

Padre Anderson Marçal
Moreira é sacerdote da Co-
munidade Canção Nova 

Viviane Grano Sulatto é
Orientadora Educacional

Espiritualidade da Semana Santa
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Isso é estarrecedor. 
É uma transfobia de
estado e um incidente
diplomático, na minha
análise, quando o
governo americano
acha que pode violar
os meus direitos
enquanto cidadã
brasileira. O meu
registro civil me
reconhece como
mulher, meus
documentos 
me reconhecem
enquanto mulher”
A deputada federal Erika Hilton
(PSOL) considerou uma "transfobia de
estado e um incidente diplomático"
os Estados Unidos terem concedido
um visto de entrada no país conside-
rando seu gênero como masculino.

@jornalohoje
A Advocacia-Geral da união (AGu) solicitou
na última terça-feira (9) que a Polícia Fede-
ral (PF) e a Procuradoria-Geral da república
(PGr) investiguem o deputado Gilvan da
Federal (Pl-eS), que incitou a morte do pre-
sidente luiz inácio lula da Silva (Pt). o se-
guidor elvis Machado (@ecpmachado)
curtiu a publicação.

@ohoje
A Câmara dos Deputados aprovou na úl-
tima terça-feira (8) um requerimento de
urgência para o projeto de lei (Pl nº
769/2024) que cria novos cargos no Su-
premo tribunal Federal (StF). A proposta,
de autoria da Suprema Corte, objetiva
abrir 160 novos cargos comissionados.
Curtiu a publicação a leitora Marcelha
Alves (@marcelha_alves).

L

M

QUINTA-FEIRA, 24 DE ABRIL DE 2025



O mercado do boi gordo
em Goiás começou a semana
com valorização, mesmo dian-
te de um ritmo mais lento nas
negociações após o feriado pro-
longado da Páscoa e Tiraden-
tes. Segundo dados do Instituto
para o Fortalecimento da Agro-
pecuária de Goiás (IFAG), a ar-
roba do boi gordo foi negociada
na terça-feira, 22) a R$ 306,90,
representando uma alta de
1,21% em relação ao fecha-
mento anterior.

Já a vaca gorda apresentou
comportamento oposto, com
leve recuo de 0,33%, sendo co-
tada a R$ 287,90/@. A retração
reflete ajustes pontuais no mer-
cado, mas não altera o cenário
geral de firmeza nos preços,
sustentado principalmente
pela oferta limitada de animais
prontos para abate.

A escassez de animais dis-
poníveis para o abate tem sido
um fator-chave de sustentação
do mercado físico. A cautela
de compradores, que buscam
melhores condições de compra,
e de vendedores, que preferem
segurar a oferta à espera de
preços mais atrativos, contribui
para um volume reduzido de
negociações, mas mantém os
valores firmes.

No cenário internacional,
as exportações brasileiras de
carne bovina seguem em ritmo
aquecido. Até a terceira sema-
na de abril, o país embarcou
159,32 mil toneladas do pro-
duto, segundo a Secretaria de
Comércio Exterior (Secex). O
volume representa um cresci-
mento de 29,8% em relação
ao mesmo período de 2024,
demonstrando a força da de-

manda externa, sobretudo da
Ásia e do Oriente Médio.

Esse bom desempenho no
comércio internacional é um
dos principais fatores de sus-
tentação dos preços domés-
ticos, uma vez que reduz a
disponibilidade interna e au-
menta a competitividade da
carne brasileira no exterior,
favorecida ainda pela taxa
de câmbio.

O mercado futuro tam-
bém reagiu com otimismo.
Os contratos com vencimen-
to em junho de 2025 regis-
traram alta de 0,20%, sendo
negociados a R$ 324,95. Já
os papéis com vencimento
em julho subiram 0,18%, che-
gando a R$ 329,65. Por outro
lado, abril e maio mostraram
leves recuos, com quedas de
0,03% (R$ 324,65) e 0,11%

(R$ 320,70), respectivamente
— oscilações consideradas
técnicas diante do cenário
de estabilidade geral.

Goiás, como um dos prin-
cipais estados produtores e ex-
portadores de carne bovina
do país, segue atento aos mo-
vimentos do mercado global e
às estratégias comerciais das
indústrias frigoríficas. (Letícia
Leite, especial para O Hoje)
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Alta de 1,21% 

em relação ao

fechamento

anterior, é

sustentada por

oferta restrita e

demanda externa
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Letícia Leite

A produção de cana-de-
açúcar em Goiás deve atingir
um novo recorde na safra
2024/25, com uma estimativa
de 78,5 milhões de toneladas,
segundo o quarto levantamen-
to do Acompanhamento da Sa-
fra Brasileira de Cana-de-
Açúcar, divulgado pela Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab). 

O volume representa um
crescimento de 2,6% em rela-
ção à safra anterior, reforçando
a posição de Goiás como o ter-
ceiro maior produtor do país,
atrás apenas de São Paulo e
Minas Gerais.

O avanço na produção é
atribuído principalmente ao
aumento de 1,6% na área co-
lhida, que deve alcançar 969,7
mil hectares, além da elevação
na produtividade das lavouras,
estimada em 81,0 toneladas
por hectare — um incremento
de 1,0% em relação ao ciclo
2023/24. Esse desempenho é
resultado direto de investi-
mentos em tecnologia agrícola,
manejo mais eficiente e con-
dições climáticas favoráveis
durante o período de desen-
volvimento da cultura.

Além do impacto no campo,
os resultados devem impulsio-
nar significativamente a in-
dústria sucroenergética no es-
tado. A produção de açúcar
está projetada para alcançar

2,9 milhões de toneladas, um
crescimento de 8,8% sobre o
ciclo anterior. 

Já a fabricação de etanol
deve chegar a 4,87 bilhões de
litros, alta de 2,7%. Esses nú-
meros indicam não apenas
uma safra robusta, mas tam-
bém o fortalecimento de
Goiás como polo estratégico
na matriz energética renová-
vel brasileira.

“É um resultado bastante
expressivo, que mostra a força
do setor sucroenergético em
Goiás. Temos uma cadeia pro-
dutiva estruturada, com inves-
timentos constantes em tecno-
logia e manejo, o que contribui
diretamente para esses núme-
ros positivos. O levantamento
mostra que Goiás representa
cerca de 11,6% de toda a pro-
dução nacional de cana-de-
açúcar, o que ressalta o empe-
nho do agricultor goiano no
cenário nacional”, avalia o ti-
tular da Secretaria de Estado
de Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (Seapa), Pedro
Leonardo Rezende.

De acordo com o secretá-
rio, o desempenho reforça o
papel estratégico do estado
no agronegócio brasileiro. “A
cana-de-açúcar é responsável
por milhares de empregos di-
retos e indiretos, além de ser
peça fundamental na geração
de energia limpa, por meio
do etanol. A expectativa de
produção recorde de cana-
de-açúcar reafirma nosso
compromisso com o desen-
volvimento do agro em
Goiás”, conclui.

Goiás se destaca 
O estado tem se destacado

nos últimos anos pelo aumento
da eficiência em todas as eta-
pas da cadeia produtiva da
cana-de-açúcar. A moderniza-
ção das usinas, a adoção de
práticas sustentáveis e o uso
de variedades de cana mais
adaptadas ao clima do Cerrado
têm contribuído para resulta-

dos expressivos. Em paralelo,
o etanol produzido em Goiás
atende tanto ao mercado in-
terno quanto ao externo, com
exportações crescentes para
países que buscam reduzir
suas emissões de carbono.

O crescimento da safra
goiana também deve gerar
impactos positivos na econo-
mia local, com a expectativa
de geração de milhares de
empregos diretos e indiretos
nas regiões produtoras, espe-
cialmente no interior do es-
tado. Municípios como Itum-
biara, Rio Verde e Jataí devem
ser alguns dos mais benefi-
ciados, com aumento na cir-
culação de renda, arrecadação
tributária e dinamização do
comércio regional.

Especialistas do setor ava-
liam que Goiás caminha para
se tornar referência em ino-
vação no setor sucroenergé-
tico. Há iniciativas em curso
voltadas à produção de etanol
de segunda geração (E2G),

biogás e bioeletricidade, o que
pode colocar o estado na van-
guarda da transição energé-
tica verde nos próximos anos.
A expansão da infraestrutura
logística, com melhorias em
rodovias e terminais ferro-
viários, também é apontada
como essencial para sustentar
o crescimento.

Segundo a Conab, o desem-
penho goiano integra um ce-
nário mais amplo de retomada
do crescimento da safra na-
cional de cana-de-açúcar. A
perspectiva é otimista, espe-
cialmente diante do papel es-
tratégico que o Brasil desem-
penha como um dos maiores
produtores e exportadores de
açúcar e etanol do mundo.

Com isso, Goiás reforça seu
protagonismo no agronegócio
brasileiro, ampliando sua con-
tribuição para a economia na-
cional e consolidando sua vo-
cação para o desenvolvimento
sustentável e a inovação no
campo. (Especial para O Hoje)

O avanço na produção é atribuído principalmente ao aumento de 1,6% na área colhida, que deve alcançar 969,7 mil hectares

GOIÁS

Novo recorde
representa um
crescimento de
2,6% em relação 
à safra anterior,
resultado
consolida o 
Estado como o
terceiro maior
produtor do país

Goiás deve bater recorde na safra
de cana e reforça liderança no agro

Divulgação

Wenderson Araujo/CNA

Arroba do boi gordo inicia semana a R$ 306,90



POLÍTICA  n 5

Felipe Cardoso

Ao lado de diferentes li-
deranças políticas do Estado,
a coordenadora do Goiás So-
cial e primeira-dama, Graci-
nha Caiado, inaugurou na  úl-
tima quarta-feira (23) a 16ª
unidade do Restaurante do
Bem. Localizado no Jardim
Ipiranga, em Aparecida de
Goiânia, o restaurante tem
capacidade para servir até
1,3 mil refeições por dia ao
custo simbólico de R$ 2.

“A fome não espera. E o
que estamos fazendo aqui
hoje é garantir que milhares
de pessoas tenham acesso a
uma refeição digna todos os
dias. Esse restaurante é mais
do que um lugar para comer.
É um espaço de acolhimento,
respeito e esperança”, afirmou
a primeira-dama. Com inves-
timento superior a R$ 3,4 mi-
lhões, a unidade conta com
estrutura moderna, climati-
zação, acessibilidade e equi-
pamentos novos. 

A diretora-geral da Orga-
nização das Voluntárias de
Goiás (OVG), Adryanna Caia-
do, destacou o impacto social
do programa e agradeceu a
todos os envolvidos na en-

trega. “Cada detalhe foi pen-
sado com carinho e respon-
sabilidade. Desde a estrutura
até o cardápio, tudo foi pla-

nejado para oferecer cuidado
e dignidade. É uma conquista
coletiva”, disse.

O vice-governador Daniel
Vilela também participou da
inauguração e destacou o su-
cesso do programa. “A gente
sabe que políticas públicas
só fazem sentido quando mu-
dam a realidade das pessoas.
O Restaurante do Bem é um
exemplo claro disso: ele chega
onde é mais necessário, ofe-
recendo alimento, dignidade
e a certeza de que o Estado
está presente na vida de cada
cidadão”, afirmou.

A previsão é de que mais
unidades do Restaurante do
Bem sejam inauguradas ainda

este ano. A próxima cidade a
ser contemplada será Caval-
cante, no Nordeste goiano.
“Estamos levando o Restau-
rante do Bem para os quatro
cantos do estado. O nosso ob-
jetivo é claro: onde houver
necessidade, estaremos pre-
sentes com políticas públicas
eficientes e transformadoras”,
ressaltou Gracinha.

O prefeito de Aparecida de
Goiânia, Leandro Vilela, agra-
deceu pela escolha do municí-
pio e destacou a importância
da iniciativa. “Aparecida de
Goiânia agradece ao Governo
do Estado por trazer essa es-
trutura para cá. Sabemos o
quanto a população precisa e

valoriza esse tipo de ação. O
Restaurante do Bem é um re-
forço poderoso na luta contra
a fome e a desigualdade”, de-
clarou o prefeito.

Criado em 2019, o programa
já ultrapassou a marca de 20,9
milhões de refeições servidas
em Goiás. Os alimentos são
preparados em cozinhas es-
truturadas de acordo com as
normas da Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa)
e os cardápios são elaborados
por nutricionistas e executados
por cozinheiros e auxiliares
capacitados, com rigorosa fis-
calização da qualidade dos ali-
mentos e do atendimento. (Es-
pecial para O Hoje)

Nos primeiros cem dias de
governo, as cidades goianas
de Porangatu e Posse apresen-
tam realidades distintas, mas
com um ponto em comum: a
busca por transformações es-
truturais. Sob a liderança da
prefeita Vanuza Valadares (UB),
Porangatu avança com inves-
timentos em infraestrutura ur-
bana e rural, enquanto em
Posse, o prefeito Paulo Traba-
lho (PL) dedica esforços para
sanar uma dívida milionária
herdada da gestão anterior.

Porangatu
O segundo mandato de Va-

nuza Valadares à frente de
Porangatu, no norte goiano,
tem priorizado soluções para
um problema histórico na ci-
dade: a falta de rede de dre-
nagem pluvial. Nos primeiros
meses de governo, foram
construídos bueiros nos bair-
ros Vila Operária, Nova Jeru-
salém e Nossa Senhora da Pie-
dade, áreas que sofriam com
alagamentos constantes.

Na zona rural, a gestão rea-
lizou patrolamento e colocação
de cascalho em estradas, além
de apoiar agricultores fami-
liares com mais de 127 horas
de preparo de terra para plan-
tio. "Produzimos 2.780 tonela-
das de silagem para alimentar
o gado no período da seca, ga-
rantindo segurança alimentar
para os produtores", destacou
a prefeita.

Um dos maiores orgulhos
da administração foi a conquis-

ta de um campus do Instituto
Federal de Goiás (IFG) para o
município. A pedra fundamen-
tal foi lançada em fevereiro,
marcando o início das obras
que devem impulsionar a edu-
cação profissional na região.

Porangatu também recebeu
o Prêmio Aelo de Ouro do Com-
promisso Nacional pela Crian-
ça Alfabetizada (CNCA/MEC),
reconhecendo as políticas pú-
blicas na área educacional. Ou-
tro avanço foi a instalação de
placas solares em escolas mu-
nicipais, gerando economia
nos cofres públicos.

Na saúde, a cidade come-
mora a aquisição do primeiro
aparelho de ultrassom para a
rede pública, além da realiza-
ção de 80 cirurgias de catarata

e reformas em postos de saúde
e no hospital municipal. 

"Nestes primeiros 100 dias
do novo ciclo, o ritmo continua
firme e o trabalho não para. O
futuro nos reserva ótimos
avanços e seguimos determi-
nados a melhorar, cada vez
mais, a qualidade de vida da
nossa gente.", afirmou Vanuza
ao O HOJE.

Posse
Enquanto isso, em Posse,

no nordeste do Estado, o pre-
feito Paulo Trabalho enfrenta
um cenário desafiador. Ao as-
sumir a prefeitura, encontrou
uma dívida de R$ 40 milhões,
incluindo: R$ 2,5 milhões com
fornecedores; R$ 500 mil em
salários atrasados de médicos;

R$ 700 mil em dívidas de com-
bustíveis; R$ 3,9 milhões em
contribuições previdenciárias
não repassadas

"O déficit atuarial do regime
próprio de previdência chega
a R$ 472 milhões, um rombo
que herdamos e que exigirá
anos para ser sanado", explicou
o prefeito ao O HOJE, que já
quitou parte das dívidas mais
urgentes.

Mesmo com as limitações
financeiras, a gestão conseguiu
realizar obras importantes,
como a construção da nova
Praça da Avenida JK, entregue
em apenas sete dias; operação
tapa-buracos em vias urbanas;
limpeza de 70% da área urba-
na e a reabertura do centro
cirúrgico do hospital, interdi-

tado desde 2023.
O Carnaval 2025, realizado

na nova praça, marcou o re-
torno dos grandes eventos à
cidade após anos sem come-
morações. "Fizemos com eco-
nomicidade, mostrando que é
possível promover a cultura
mesmo com recursos limita-
dos", disse Trabalho.

Além disso, a prefeitura re-
cuperou o Parque Paraíso En-
cantado, área de lazer que es-
tava abandonada há sete anos.
Na educação, começou a dis-
tribuição de uniformes escolares
e melhorias na infraestrutura
das unidades. Na assistência
social, implementação de pro-
gramas voltados para famílias
vulneráveis. (Bruno Goulart,
especial para O Hoje)

NORTE GOIANO

Unidade é a 16ª em
funcionamento no
Estado e tem
capacidade para
servir até 1,3 mil
refeições diárias 
ao preço simbólico
de R$ 2

Inauguração de Restaurante 
do Bem em Aparecida 

Wesley Costa/ABr

Dilvulgação/Prefeitura Porangatu e Posse
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Enquanto Vanuza
Valadares avança
com obras em
Porangatu, 
Paulo Trabalho
enfrenta dívida de 
R$ 40 milhões
para reerguer a 
cidade de Posse

O prefeito de
Aparecida de
Goiânia, Leandro
Vilela, agradeceu
pela escolha do
município e
destacou a
importância 
da iniciativa

Cem dias de governo nas cidades de  Porangatu e Posse 
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Golpe forte
Ano passado, um funcionário do INSS en-

controu um pen-drive inserido no data-center
do órgão e o comando da entidade começou a
desconfiar de que era investigado. Só não sabia
por quem e sobre o quê – embora desconfiassem
da farra dos descontos nos benefícios dos apo-
sentados por mais de uma centena de empresas
cadastradas. Foi neste momento que o sinal
amarelo acendeu para os bandidos, mas já era
tarde. A Polícia Federal já tinha fisgado o es-
quema. Não bastassem as notícias preocupantes
sobre a governabilidade cambaleante do Go-
verno Lula da Silva III, a operação caiu como
bomba no Palácio, na Previdência e nos partidos
que já querem pular do Governo. O ministro
da Previdência, Carlos Lupi, correu para anun-
ciar afastamento do presidente do INSS, Ales-
sandro Stefanutto, seu indicado de confiança.
Mas essa conta deve cair para ele, também.
Desde o início do Governo, Lula é crítico da fa-
mosa fila de espera de benefícios – que o mi-
nistro não resolve e só cresce – e não tolera
um golpe de R$ 6 bilhões em um público que
sempre teve atenção do petista. 

Intensivão 
O presidente da Câmara, Hugo Motta, tem

despertado na maioria dos deputados uma
desconfiança sobre sua conduta muito inse-
gura e discreta até agora Os mais veteranos
falam em dar-lhe seis meses para ver se o
novato “pega jeito”, senão a conta vai cair
para o padrinho Arthur Lira. Há quem esteja
indicando um intensivão de regimento da
Casa para o deputado, discretamente e por
terceiros, para não virar alvo de retaliação. 

Cida na fila
Ex-governadora do Paraná, por um breve

período, Cida Borghetti (PP) – que foi vice de
Beto Richa – colocou seu nome à disposição do
partido para disputar a eleição majoritária.
Considerada boa gestora e de forte articulação
suprapartidária, ela tem aparecido nos trackings
das legendas com mais de 25%, mesmo longe
de mandatos. Cida é esposa do deputado e ex-
ministro da Saúde Ricardo Barros (PP).

Índio importado
O de-

putado Fi-
lipe Bar-
ros (PL-
PR), presi-
dente da
Comissão
de Rela-
ções Exte-
r i o r e s ,
será o re-
lator do PL que define os procedimentos
legais para o reconhecimento da nacio-
nalidade brasileira a indígenas de outros
países. O projeto é do deputado Pedro
Lupion (PP-PR) e foi apresentado depois
que o Governo reconheceu como brasi-
leiros indígenas paraguaios, que agora
podem ganhar terras e benefícios sociais... 

Tabajara 
Virá à tona, em breve, a narrativa

de que a operação da ABIN contra au-
toridades paraguaias teria sido uma
malsucedida operação de contrainte-
ligência. A Agência teria tomado co-
nhecimento que os Estados Unidos es-
tariam colaborando com os paraguaios
nas negociações sobre Itaipu. Seja como
for, o fato é que operações de inteli-
gência são legítimas até o momento
em que vazam, quando então enver-
gonham seu país tutor.

As vias de Ibaneis
A ascensão meteórica do advogado

e outsider Ibaneis Rocha no cenário
nacional chama a atenção de caciques
do MDB, seu partido, e de outras legen-
das. O governador do DF, agora livre
da ação no STF sobre o “8 de janeiro”,
abriu caminho para a candidatura ao
Senado e é consultado por líderes. Iba-
neis tem marcado sua gestão por aber-
turas de avenidas e estradas nas Cidades
do DF, evitando colapso de trânsito a
longo prazo. (Especial para O Hoje)

Operação investiga irregularidades em benefícios 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) decidiu
afastar o presidente do INSS, Alessandro Stefanutto,
após a operação “Sem Desconto” da Polícia Federal,
que investiga irregularidades em descontos aplicados
em aposentadorias e pensões.

Stefanutto, alvo de buscas em seu gabinete e resi-
dência, foi indicado pelo ministro da Previdência, Carlos
Lupi (PDT), que agora resiste à sua saída imediata e
tenta convencer Lula a adiar a decisão.

A operação da PF, considerada sensível pelo governo,
cumpriu 211 mandados de busca e apreensão, seis
prisões temporárias e bloqueou bens no valor de R$ 1
bilhão em 13 estados e no Distrito Federal.

As investigações revelaram supostos desvios em des-
contos de mensalidades associativas aplicados sobre
benefícios previdenciários, gerando críticas dentro do
Ministério da Previdência.

Vale lembrar que recentemente o ex-ministro das
Comunicações, Juscelino Filho, deixou o governo após
ser denunciado pela Procuradoria-Geral da República
(PGR) por envolvimento em um suposto esquema de
desvio de emendas parlamentares na Codevasf.

O caso, que tramita no STF sob relatoria do ministro
Flávio Dino, inclui crimes como corrupção passiva, lavagem
de dinheiro e organização criminosa. A saída de Juscelino
já era esperada desde o ano passado, quando o presidente
Lula afirmou que o ministro seria removido se o processo
avançasse. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Lula decide
afastar presidente
do INSS após
operação da PF

Rafa Neddermeyer/ABr
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Felipe Cardoso

A decisão do deputado fe-
deral Pedro Lucas Fernandes
(União Brasil-MA) de recusar
o convite do Palácio do Planalto
para assumir o Ministério das
Comunicações evidencia as ten-
sões latentes dentro do União
Brasil e revela aspectos centrais
da reorganização de forças po-
líticas às vésperas das eleições
de 2026. A negativa do parla-
mentar, anunciada após reu-
nião com o presidente do par-
tido, Antônio Rueda, e o presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre, expõe a fragilidade da
relação entre parte da legenda
e o governo Lula, além de rea-
cender os debates sobre o rumo
que o partido deve seguir no
próximo ciclo eleitoral.

A pasta das Comunicações
tornou-se alvo de disputa após
a saída de Juscelino Filho, que
deixou o posto em meio a in-
vestigações por desvio de re-
cursos públicos. O governo fe-
deral, ciente da importância
estratégica da pasta — res-
ponsável por políticas de co-
nectividade e comunicação
institucional —, tentou manter
o cargo dentro da cota do
União Brasil como forma de
assegurar o apoio da sigla no

Congresso. Pedro Lucas, líder
da bancada do partido na Câ-
mara dos Deputados, era con-
siderado um nome de consen-
so por setores mais alinhados
ao governo. Sua nomeação,
no entanto, esbarrou em um
fator essencial: a divisão in-
terna do partido.

Apesar da articulação do
Planalto e do apoio de figuras
importantes da legenda, como
o próprio presidente da Câ-
mara, Arthur Lira, Pedro Lucas
optou por permanecer na li-
derança da bancada, evitando
acirrar ainda mais a disputa
entre os grupos que defendem
uma aproximação com o go-
verno Lula e aqueles que pre-
ferem manter o partido em
posição de independência ou
mesmo de oposição.

A recusa do deputado foi
bem recebida por figuras da
ala mais crítica ao governo,
entre elas o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado. Pré-
candidato à Presidência da Re-
pública pelo União Brasil, Caia-
do tem se movimentado nos
bastidores para consolidar seu
nome como alternativa viável
à reeleição de Lula. Seu projeto,
porém, encontra resistência
dentro do próprio partido,
onde alguns quadros ministe-

riais e parlamentares demons-
tram simpatia pela manuten-
ção do apoio à atual gestão. A
decisão de Pedro Lucas forta-
lece a narrativa de Caiado ao
sinalizar que ainda há espaço
para um projeto nacional dis-
sociado do lulismo dentro do
União Brasil.

Para o governador goiano,
o gesto de Fernandes foi in-
terpretado como uma salva-
guarda contra a possibilidade
de o comando da bancada cair
nas mãos da ala governista, o
que poderia comprometer sua
articulação com a base parla-
mentar da legenda. Em outras
palavras, ao rejeitar o minis-
tério, Pedro Lucas contribuiu
para a manutenção de um
equilíbrio de forças que ainda

permite a existência de um
debate interno sobre o futuro
do partido nas eleições de 2026.

A tensão interna no União
Brasil reflete uma caracterís-
tica da atual configuração par-
tidária no Brasil: o esgarça-
mento das fronteiras ideoló-
gicas e o aumento da hetero-
geneidade dentro das siglas.
Formado a partir da fusão do
DEM com o PSL, o União Brasil
é uma legenda marcada pela
pluralidade de correntes e in-
teresses. Essa multiplicidade,
por um lado, garante amplitu-
de de representação; por outro,
compromete a coesão neces-
sária para decisões estratégicas
em momentos cruciais.

A situação atual coloca o
partido diante de uma encru-

zilhada: apoiar oficialmente
o governo Lula, aderindo à
base aliada de forma mais en-
fática, ou construir uma can-
didatura própria à Presidência
da República, com Ronaldo
Caiado ou outro nome de per-
fil mais independente. Ambas
as possibilidades envolvem
custos e riscos. 

A aproximação com Lula
pode assegurar espaços no go-
verno e maior influência nas
políticas públicas, mas pode
alienar a ala conservadora e
liberal da legenda. Já a candi-
datura própria fortalece a iden-
tidade partidária, mas pode
isolar o União Brasil de alianças
mais amplas e comprometer
sua influência no curto prazo.
(Especial para O Hoje)

Pré-candidato à presidência, Caiado tem se movimentado para consolidar seu nome 

Recusa foi bem recebida por figuras
da ala mais crítica ao governo, entre
elas o governador de Goiás

Recusa de ministério por líder
do UB e anima projeto de Caiado 

Rafa Neddermeyer/ABr
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Thiago Borges

O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), deixou cla-
ro como será a gerência de
prioridade dos temas que serão
pautados na Casa Baixa. Ali-
nhado ao governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) — e irritando a oposição
—, o chefe da Casa garantiu
que o projeto de isenção do
Imposto de Renda (IR) para
quem ganha até R$ 5 mil terá
prioridade na Câmara. 

Motta participou de even-
to da CNN Brasil ao lado do
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, na última quar-
ta-feira, 23. Em sua fala, afir-
mou que nenhuma pauta, in-
cluindo o projeto da anistia
apoiado pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) e compa-
nhia, irá prejudicar o anda-
mento da isenção do IR. “Não
vamos permitir que outras
pautas, não só a anistia, mas
qualquer outro projeto pre-
judique o andamento de um
projeto tão importante como
este que é a matéria do Im-
posto de Renda”.

Para além de seus compro-
missos com o atual governo, o
presidente da Câmara deixou

entendido que a isenção do IR
está no topo de suas priorida-
des, pela relevância que ela
possui para os brasileiros —
ao contrário da anistia pelo 8

de janeiro.“Penso que para a
população brasileira, em uma
ordem de prioridade, a matéria
do Imposto de Renda tem um
apelo muito maior, porque es-
tamos tratando de possibilitar
às pessoas que menos têm de
ter uma renda a mais. Isso é
muito bom e penso que será
uma matéria que não teremos
oposição dentro da Casa”.

A isenção do IR é, também,
tanto para o republicano, quan-
to para o governo federal, mais
um escudo contra o principal
projeto bolsonarista. A pauta
que visa isentar mais de 90
milhões de brasileiros — que
corresponde a 65% dos con-
tribuintes — promete um apelo
popular considerável e retém
um pouco da imagem positiva
que restou do governo.

Ademais, o trabalho de

Motta nos primeiros meses
de gestão tem agradado a cú-
pula do Palácio do Planalto.
Isso porque o paraibano, além
de atender as pautas priori-
tárias da gestão petista, tem
resistido à pressão bolsona-
rista pela pauta da anistia.

Anistia fora do páreo 
Como já demonstrado an-

teriormente pela reportagem
do O Hoje, Motta já rechaçou
sua posição a respeito da pauta
bolsonarista diversas vezes.
Recentemente, durante evento
em homenagem aos 40 anos
do falecimento do ex-presiden-
te eleito Tancredo Neves, o
chefe da Casa Baixa afirmou
que seu foco está em “gastar
energia” em temas como saú-
de, educação e segurança. “É
nessa agenda que nós temos

que focar. É gastarmos energia
com aquilo que realmente vem
a representar para o país avan-
ços em muitos problemas que
nós temos na saúde,na educa-
ção e na segurança pública”,
afirmou Motta.

Como já tem sido de praxe,
o presidente da Câmara res-
ponde de forma protocolar a
respeito do PL da Anistia. A
leitura é que, dessa forma,
ele consegue evitar desgaste
com o governo Lula e com o
Supremo Tribunal Federal
(STF), em uma pauta que di-
vide muitas opiniões. Na con-
tramão dos desejos da oposi-
ção, o parlamentar segue
apoiando publicamente pau-
tas de interesse do governo,
em especial aquelas com po-
tencial de forte apoio popular.
(Especial para O Hoje)

O Partido dos Trabalhado-
res (PT) pode ficar sem um
nome ao governo de Goiás
em 2026 e optar por apoiar
outra candidatura. Seria a pri-
meira vez desde 2010 que a
sigla não concorre ao Palácio
das Esmeraldas. 

Uma fonte ligada ao PT dis-
se que as discussões, por en-
quanto, são sobre o próximo
presidente do partido. Sobre
isso, existe um trabalho para
que haja consenso em torno
do nome da deputada federal
Adriana Accorsi (PT). Em rela-
ção ao governo, lideranças da
sigla teriam dito que o ideal
seria apoiar alguém, conforme
esse interlocutor. 

Questionado sobre quem,
a pessoa não diz nome. Con-
tudo, destaca a "frente ampla"
composta por PT, PCdoB, PV,
Rede, PSol e PSB. Nesta sexta-
feira (25), inclusive, haverá
uma reunião com estes grupos. 

O Jornal O HOJE também
procurou a deputada Adriana
Accorsi. Ela reforçou, apenas,
que o momento é de "renova-
ção das instâncias internas" e
que, só após, será iniciado o
debate sobre 2026. Questio-
nada se poderia concorrer ao
Palácio, ela afirma que o pro-
jeto é de reeleição. "Ao con-
trário do que foi noticiado re-
centemente, não temos con-
versado com nenhum pré-can-

didato", garante.
Circulou na imprensa sobre

uma possível aproximação
com o ex-governador Marconi
Perillo (PSDB), mas fontes con-
sultadas dizem não haver pos-
sibilidade. Em momento que
o PT busca reforçar seu eleito-
rado, não haveria chance de
uma composição com o tucano,
que está em um partido que
flerta com bolsonarismo. 

Vereador por Goiânia, Fa-
brício Rosa (PT) também diz
não ter "visto" conversa por
nomes. "Mas o que chegou
para mim (poucas vezes) são

articulações com outros par-
tidos. [De fazer] Uma alian-
ça. Mas nenhum nome es-
pecífico."

Últimas eleições
Como mencionado, a últi-

ma vez que o PT não disputou
uma eleição ao governo de
Goiás foi em 2010. À época, o
partido optou por apoiar o
ex-governador e ex-prefeito
de Goiânia, Iris Rezende
(MDB). A aliança também in-
clui o PCdoB. Marconi Perillo
(PSDB) venceu o páreo. Nos
pleitos seguintes (2014, 2018

e 2022) a legenda teve nomes
na corrida pelo Palácio das
Esmeraldas. 

De volta a 2014, o ex-pre-
feito de Anápolis e deputado
estadual Antônio Gomide (PT)
conseguiu 10,09% do eleito-
rado e terminou na quarta
colocação. Ele foi superado
no primeiro turno por Van-
derlan Cardoso (PSB, à época),
14,98%; Iris Rezende (MDB),
28,4%; e Marconi Perillo,
45,86%, que venceu o pleito
na segunda etapa.

Já em 2018, o governador
Ronaldo Caiado (DEM, à épo-

ca) venceu em primeiro turno
com 59,73%. O PT, represen-
tado pela presidente estadual
e vereadora por Goiânia, Ká-
tia Maria, ficou em quarto,
com 9,16%. Hoje vice-gover-
nador, Daniel Vilela (MDB)
foi o segundo colocado com
16,14% e o então governador
Zé Eliton (PSDB) ficou em ter-
ceiro, com 13,73%.

Por fim, em 2022, o nome
da legenda foi o ex-reitor da
Pontifícia Universidade Cató-
lica de Goiás (PUC-GO), Wol-
mir Amado. Mais uma vez, o
partido terminou em quarto,
com 6,98% do eleitorado. À
frente, o então deputado fe-
deral e hoje vereador por
Goiânia, Major Vitor Hugo
(PL), 14,81%; o ex-prefeito de
Aparecida de Goiânia, Gus-
tavo Mendanha (Patriotas,
naquele momento), 25,2%; e
o governador Ronaldo Caiado
(União Brasil), reeleito em
primeiro turno com 51,81%.

Hoje, o partido tem três ve-
readores na capital (Fabrício
Rosa, Katia Maria e Edward
Madureira), três deputados es-
taduais (Antônio Gomide, Bia
de Lima e Mauro Rubem) e
dois deputados federais (Adria-
na Accorsi e Rubens Otoni).
Vale citar que os dois congres-
sistas já apareceram em pes-
quisas eleitorais. (Francisco
Costa, especial para O Hoje)

ELEIÇÕES 2026

Fontes do partido afirmam que existem conversas sobre 
apoiar outra sigla na corrida pelo Palácio das Esmeraldas

Presidente da
Câmara reforça
que projeto que
beneficia quem
ganha até R$ 5 mil
será prioridade
absoluta -
frustrando, 
mais uma vez, 
a expectativa 
da oposição 

Em novo aceno ao Planalto, Motta
garante prioridade a isenção do IR

Ricardo Stucker/PR
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PT pode ficar fora da disputa ao governo de Goiás 



Igor Santhiago

A situação financeira do
Vila Nova começa a preocupar
os bastidores do clube neste
início de Série B do Campeo-
nato Brasileiro. Apesar da con-
quista recente do título goiano,
que trouxe certo otimismo
para a temporada, a resposta
da torcida nas arquibancadas
e no programa de sócio-tor-
cedor tem sido muito abaixo
do esperado.

Até o momento, apenas
cerca de 80 ingressos foram
vendidos para a próxima
partida da equipe, contra a
Chapecoense, número con-
siderado alarmante pela di-
retoria. A expectativa era de
que o bom desempenho no
estadual impulsionasse o en-
gajamento da torcida, tanto
em presença física no estádio
quanto em adesões ao plano
de sócio-torcedor. No entan-
to, isso não tem se confir-
mado na prática.

A frustração nos corredores
do clube é grande. Com a ar-
recadação em baixa, a diretoria
já considera a adoção de me-
didas duras para equilibrar as

contas. Caso o cenário de baixa
bilheteria e fraca adesão ao
programa de sócios continue,
cortes severos na folha salarial
estão sendo cogitados — o que
pode incluir a negociação de
atletas considerados importan-
tes no elenco atual. A intenção
é garantir que os salários não
sofram atrasos a partir de se-
tembro, mantendo a estabili-
dade financeira e o ambiente
interno do clube sob controle.

Além disso, a diretoria tam-
bém se vê pressionada a buscar
soluções rápidas para tornar
o programa de sócio-torcedor

mais atrativo e funcional, já
que, mesmo com o título esta-
dual, não houve o crescimento
expressivo que era esperado.
O clube entende que é preciso
rever estratégias de comuni-
cação e benefícios oferecidos
para realmente atrair o torce-
dor de forma efetiva.

Por outro lado, uma boa
notícia vem do departamento
médico: o goleiro Maurício
Kozlinski, que passou por ci-
rurgia para retirada de hér-
nia de disco, voltou aos trei-
nos com bola junto ao elenco.
Sua recuperação é um alívio

técnico para a equipe, que
conta com ele como uma das
peças experientes e impor-
tantes do plantel.

Enquanto o time segue tra-
balhando dentro de campo, a
diretoria busca alternativas
fora dele para evitar que a
crise financeira ganhe pro-
porções maiores. A torcida
colorada, peça fundamental
nesse processo, é vista como
chave para a retomada do
equilíbrio — seja apoiando
no estádio, seja contribuindo
como sócio-torcedor. (Espe-
cial para O Hoje)

8 n ESPORTES

A Diretoria já
estuda medidas
drásticas para
manter a folha
salarial em dia e
evitar prejuízos

Preocupação no Vila noVa
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Na manhã desta quarta-
feira (23), a Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) anun-
ciou uma mudança no horá-
rio e no local da partida entre
Atlético Goianiense e Ama-
zonas, válida pela quinta ro-
dada do Campeonato Brasi-
leiro da Série B.

Antes marcada para acon-
tecer na Arena da Amazônia,
a partida agora será disputada
no Estádio Carlos Zamith, tam-
bém em Manaus.

O horário do confronto tam-

bém foi alterado: inicialmente
previsto para as 21h, foi ante-
cipado para as 16h30.

A mudança ocorreu devido
ao show da turnê de 20 anos
da dupla sertaneja Jorge & Ma-
teus, marcado para a Arena
da Amazônia no sábado (26),
o que deixaria o local indispo-
nível para a realização da par-
tida no dia seguinte.

Com as alterações, Atlético
Goianiense e Amazonas se
enfrentam pela quinta rodada
da Série B no domingo (27),

às 16h30, no Estádio Carlos
Zamith.

O Dragão ocupa atualmen-
te a 13ª colocação da compe-
tição, com 5 pontos somados,
e está há 3 jogos sem vencer
no torneio.

Por sua vez, a equipe do
Amazonas está na zona de re-
baixamento, na penúltima co-
locação, com apenas 1 ponto
conquistado nas quatro pri-
meiras rodadas do torneio.
(Pedro Paulo Lemes, especial
para O Hoje)

Treinamento do Atlético Goianiense no CT do Dragão

A quarta divisão do fu-
tebol brasileiro começou
com demissão em massa
após o Goiânia estrear com
derrota na competição. O
Galo Carijó foi rebaixado no
Goianão sendo o lanterna
da competição, após cair no
estadual o alvinegro se pre-
parou para a Série D por
quase dois meses. Porém ao
entrar em campo no último
sábado o Goiânia perdeu
para o Luverdense por 1x0.

Com a derrota, o clube
publicou uma nota oficiali-
zando o desligamento do Di-
retor de Futebol Marcelo Se-
gurado; do gerente de fute-
bol Thiago Segurado; do téc-
nico William Campos; do
auxiliar técnico Fábio Recife;

do preparador físico Rafael
Dias e do analista de desem-
penho Valdemar Moraes.

A frente do Goiânia, Wil-
liam Campos comandou seis
partidas, o técnico que es-
treou com vitória de 3x1
contra o Vila Nova, não con-
seguiu emplacar uma boa
sequência e perdeu as outras
cinco partidas, quatro delas
pelo Goianão.

O Goiânia deve anunciar
em breve a contratação de
um novo técnico e de um
executivo para a sequência
do campeonato. Enquanto
o Goiânia não realiza essas
contratações, o auxiliar do
clube Guará vai comandar
o elenco.  (Thais Teixeira,
especial para O Hoje)

Goiânia demite técnico e
dirigentes após derrota
na estreia da Série D

TROCA DE COMANDO

CBF muda horário e local do jogo
entre Atlético-GO e Amazonas

MUDANÇA
Reprodução

Clube deve anunciar um novo treinador em breve
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Renata Ferraz

No dia 24 de abril, o mundo
volta os olhos para a meningite,
uma doença grave e potencial-
mente fatal que ainda desafia
sistemas de saúde, mesmo sen-
do amplamente prevenível. A
data marca o Dia Mundial de
Combate à Meningite, uma ini-
ciativa global criada para au-
mentar a conscientização sobre
a doença, reforçar a impor-
tância da vacinação e ampliar
o apoio às vítimas e seus fa-
miliares.

A meningite é uma infla-
mação das membranas que
envolvem o cérebro e a medula
espinhal, conhecida como me-
ninges. Pode ser causada por
diferentes agentes infecciosos,
como bactérias, vírus e fungos,
além de outras causas mais
raras, como agentes químicos.
O tipo mais temido é o bacte-
riano, devido à sua alta taxa
de mortalidade e risco de se-
quelas graves, caso o trata-
mento não seja iniciado de for-
ma imediata.

De acordo com o infectolo-
gista Marcelo Daher, a doença
deve ser considerada uma
emergência médica. “A menin-
gite pode evoluir rapidamente.
Os sintomas principais incluem
febre alta, dor de cabeça in-

tensa, náuseas, vômitos em
jato, sensibilidade à luz, rigidez
na nuca e, em casos mais gra-
ves, convulsões e confusão
mental. Nos bebês, os sinais
podem ser mais sutis, como
choro excessivo, sonolência e
recusa alimentar”, explica.

A preocupação das autori-
dades de saúde com a doença
se reflete nos números. Segun-
do dados do Ministério da Saú-
de, apenas em 2024, o Brasil

registrou 14.352 casos suspeitos
de meningite, com 7.706 con-
firmações e 974 mortes. Goiás
aparece com 290 casos confir-
mados no mesmo período, nú-
mero que reforça a necessida-
de de manter vigilância e ações
preventivas constantes.

Entre janeiro e março de
2025, o estado de Goiás conta-
bilizou 30 novos casos, de acor-
do com a Secretaria de Estado
da Saúde (SES-GO). O número

é inferior ao registrado no mes-
mo período de 2024, quando
houve 52 confirmações. No
Hospital Estadual de Doenças
Tropicais Dr. Anuar Auad
(HDT), foram 127 casos con-
firmados durante todo o ano
passado. Já nos primeiros qua-
tro meses deste ano, 16 casos
foram confirmados entre os
30 notificados. Ainda não hou-
ve óbitos em 2025, mas oito
casos permanecem em inves-

tigação.
A infectologista pediátrica

do HDT, Roberta Rassi, alerta
que a meningite, sobretudo na
forma bacteriana, pode deixar
sequelas permanentes. “Seque-
las como perda auditiva, difi-
culdades motoras, problemas
na fala e até danos neurológi-
cos irreversíveis são comuns
quando o diagnóstico e o tra-
tamento não são realizados de
forma rápida”, ressalta.

A transmissão da meningite
bacteriana ocorre principal-
mente por via respiratória,
através de gotículas eliminadas
ao falar, tossir ou espirrar. A
doença pode surgir também
como complicação de infecções
não tratadas, como sinusite ou
otite. Já a meningite viral de-
pende do tipo de vírus envol-
vido. Vírus como os da dengue
e da catapora, por exemplo,
podem desencadear a infla-
mação das meninges.

O tratamento exige inter-
nação hospitalar e adminis-
tração de antibióticos por via
endovenosa. O tempo de in-
ternação varia de acordo com
a gravidade do quadro clínico
e a resposta do paciente ao
tratamento. Já nos casos virais,
o tratamento costuma ser sin-
tomático, com acompanha-
mento médico.

A principal forma de se
proteger contra a meningite
é a vacinação. O Sistema Único
de Saúde (SUS) oferece gra-
tuitamente vacinas eficazes
contra os principais agentes
bacterianos causadores da
doença. O calendário vacinal
inclui a vacina pneumocócica
10-valente e a pentavalente a
partir dos dois meses de idade.
Aos três meses, é administrada
a vacina meningocócica do
tipo C. A dose de reforço ocor-
re aos 12 meses. Adolescentes
entre 11 e 14 anos recebem a
vacina meningocócica ACWY
em dose única.

“Manter o calendário vaci-
nal em dia pode evitar inter-
nações, sequelas e mortes”, re-
força a médica Roberta Rassi.
“É essencial que pais e res-

ponsáveis estejam atentos às
datas e garantam a imunização
completa das crianças.”

A vacina meningocócica B,
conhecida como Bexsero, está
disponível na rede privada e
também é recomendada para
crianças a partir dos dois me-
ses. O esquema vacinal inclui
três doses, com reforço entre
12 e 15 meses. Para adoles-
centes, são duas doses com
intervalo de um mês entre
elas. A imunização contra a
meningite é indicada inclusive
para alguns adultos em situa-
ções específicas, como profis-
sionais de saúde ou pessoas
imunossuprimidas.

Rassi reforça ainda que,
embora pessoas vacinadas
possam contrair a doença, os
casos tendem a ser mais leves.

“A vacinação reduz o risco
de complicações graves e con-
tribui para o controle da cir-
culação dos agentes infeccio-
sos”, destaca.

Segundo Daher, a introdu-
ção de vacinas no calendário
nacional provocou uma queda
significativa na incidência da
doença. “A vacina contra o Hae-
mophilus influenzae tipo B, por
exemplo, praticamente erradi-
cou os casos de meningite cau-
sados por essa bactéria no Bra-
sil. A vacinação é uma das fer-
ramentas mais eficazes da me-
dicina moderna”, afirma.

Dados do Ministério da Saú-
de apontam que, entre 2007 e
2020, o Brasil notificou 393.941
casos suspeitos de meningite.
Destes, 265.644 foram confir-
mados, sendo a forma viral a

mais comum (121.955 casos),
seguida pela bacteriana (87.993
casos). A letalidade da doença
continua alta: nesse período,
foram registrados 5.581 óbitos
por meningite bacteriana, o
que representa uma taxa de
letalidade média de 21%.

Outro dado relevante é a
redução no coeficiente de in-
cidência da doença menin-
gocócica após a introdução
da vacina meningocócica C.
A média de casos caiu de 1,5
para 0,4 por 100 mil habitan-
tes nos últimos anos. O soro-
grupo C continua sendo o
mais frequente, seguido pelos
grupos B, W e Y.

O Ministério da Saúde e as
secretarias estaduais têm in-
vestido em estratégias para am-
pliar o alcance da vacinação,

inclusive com campanhas em
escolas e postos volantes. A par-
ticipação das famílias é decisiva
para o sucesso dessas ações.

É importante lembrar que
algumas vacinas contra a me-
ningite estão disponíveis so-
mente na rede privada, como
a meningocócica B. Por isso, o
acompanhamento pediátrico
é fundamental para avaliar as
indicações e garantir a prote-
ção completa.

Vacinar é um ato de res-
ponsabilidade. Proteger as
crianças e adolescentes contra
a meningite é garantir um fu-
turo com menos sofrimento,
menos hospitalizações e menos
mortes. No Dia Mundial de
Combate à Meningite, o com-
promisso é com a vida.  (Es-
pecial para O Hoje)

No Dia Mundial da doença, o estado intensifica a vigilância e aposta na vacinação 

Vacinação: a principal estratégia de prevenção

A meningite atinge principalmente crianças de até 5 anos, sendo bebês de 1 ano os mais suscetíveis a forma grave da doença

A vacina contra a meningite está disponível gratuitamente no SUS

Goiás reforça luta contra meningite
após 30 casos registrados

Ester Silva e Iron Braz
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Anna Salgado

Apesar de Goiás e sua capital liderarem o ranking
nacional de iluminação pública, conforme dados do
Censo 2022, a realidade do bairro Parque São Jorge, em
Aparecida de Goiânia, desmente esse cenário positivo.
Moradores enfrentam a escuridão há semanas, convi-
vendo com insegurança, dificuldades de locomoção e
ausência de respostas efetivas do poder público.

A equipe do jornal O Hoje percorreu a região e en-
controu diversas ruas completamente às escuras. Postes
sem funcionamento e iluminação limitada às residências
são cenas comuns. A situação tem afetado principalmente
quem precisa sair à noite, como trabalhadores e fiéis
que retornam da igreja. “Tem muito tempo que tá assim.
A gente já fez denúncia, ligamos, e até hoje nada. A rua
fica perigosa. Tem criança aqui, tem gente que chega
tarde, e não tem uma luz sequer”, relata João Batista,
morador do setor há mais de vinte anos.

Segundo ele, alguns moradores improvisaram refle-
tores por conta própria para tentar conter os riscos. “O
pessoal mesmo colocou um refletor. Aqui estava tão es-
curo que dava medo de sair à noite. Já teve gente que
quase caiu por não enxergar direito. Tiveram que limpar
o mato com facão porque estava tudo tomado”, conta.

João Silva, outro morador da região, confirma que a si-
tuação se arrasta há muito tempo. “A gente vive com
medo. Eu mesmo já quase fui assaltado voltando do serviço.
O pior é que ninguém aparece. A gente paga imposto, mas
parece que não existe. Só colocaram iluminação perto da
entrada do bairro. Aqui dentro, nas ruas onde moramos,
tá tudo escuro”, desabafa. Para ele, a ausência de luz afeta
também o comércio local e impede que vizinhos convivam
no espaço público. “Ninguém quer ficar na porta de casa à
noite. Parece que a cidade acaba aqui.”

Cleonice Fogaça, moradora de longa data, também
compartilha sua frustração. “Teria que vir aqui às 7 da
noite para entender o que é isso. Tem lixo por todo lado,
a prefeitura começou a limpar, mas largou o serviço
pela metade. Aqui os impostos estão todos pagos, mas,
na hora que a gente precisa de luz, não aparece ninguém.”
Segundo outra moradora, Ana Alencar, os habitantes
têm que arcar com os custos de instalação das lâmpadas.
“A gente paga para colocar a lâmpada. Tem gente que
pagou até 200 reais para colocar luz em frente de casa.”

Procurada pela reportagem, a Equatorial Goiás, con-
cessionária responsável pela distribuição de energia
elétrica, esclareceu em nota que a iluminação pública é
responsabilidade do poder executivo municipal.

Já a Prefeitura de Aparecida informou que o bairro está
inserido no cronograma de modernização e deve receber
as equipes responsáveis até a próxima semana. Desde
março, o município iniciou um mutirão para reposição de
lâmpadas queimadas, em ação coordenada pelo Consórcio
Luz Pública Aparecida. A medida integra o programa
“Ilumina Aparecida”, uma Parceria Público-Privada (PPP)
que prevê a substituição de todas as lâmpadas de vapor de
sódio por modelos LED, mais eficientes e econômicos.

Até agora, segundo a Secretaria de Desenvolvimento Ur-
bano, 1.980 pontos foram modernizados, incluindo a Praça
da Juventude, transformando completamente o cenário no-
turno da região. Os bairros Cidade Vera Cruz (1.819), Jardim
Tiradentes (1.008), Aeroporto Sul (783) e Madre Germana
(403) somam juntos 5.993 novos pontos de LED. Nesta quar-
ta-feira (23), as equipes devem iniciar os trabalhos em setores
como Chácara São Pedro (755), Santa Luzia (698) e Parque
das Nações (669). Apesar do avanço em outras regiões, o
Parque São Jorge continua à margem das melhorias.

Enquanto Aparecida projeta modernizar mais de 60
mil pontos de luz e se posiciona como referência estadual
no setor, muitos moradores seguem esperando por uma
ação concreta. A meta da prefeitura é que a substituição
por lâmpadas LED garanta mais segurança e economia
para toda a população. “Mas pra quem tá aqui no escuro,
tudo isso parece só conversa”, diz João Silva.

A promessa é de que todas as lâmpadas queimadas,
cerca de 8 mil em toda a cidade, sejam substituídas. O
projeto pretende transformar a paisagem noturna de
Aparecida, mas enfrenta atrasos e lacunas em sua exe-
cução.  (Especial para O Hoje)

A escuridão nos bairros contrasta com os dados 
positivos sobre a iluminação pública no estado

O Departamento Estadual
de Trânsito de Goiás (Detran-
GO) desarticulou mais um es-
quema de corrupção dentro
de suas unidades. Desta vez, a
intervenção ocorreu na Cire-
tran de Formosa, município
localizado no Entorno do Dis-
trito Federal. Uma investigação
interna revelou fraudes em
1.100 processos, com suspeitas
que vão desde a remarcação
indevida de chassi até a trans-
ferência de veículos perten-
centes a pessoas falecidas.

Dos quatro servidores da
unidade, três são investigados

por participação direta nas ir-
regularidades. Entre os crimes
apontados, estão a realização
de processos com documenta-
ção incompleta ou inexistente,
como ausência de procuração,
contrato social, reconhecimen-
to de firma e CRVs danificados.
Foram identificadas também
substituições de motor sem a
documentação exigida e trans-
ferências de veículos com re-
cibos preenchidos em nome
de terceiros.

Uma equipe do Núcleo de
Inteligência do órgão auditou
processos realizados entre 2022

e 2024. Além dos 1.169 com ir-
regularidades, outros 175 não
foram encontrados na Ciretran,
o que levanta suspeitas de ex-
travio proposital com a inten-
ção de ocultar provas.

Segundo o levantamento,
uma servidora que pediu exo-
neração após o início das in-
vestigações foi responsável por
723 processos irregulares. Ou-
tra, já falecida, aparece como
responsável por 302 processos.
Juntas, elas concentram 87,69%
das irregularidades apuradas
na unidade. (Letícia Leite, es-
pecial para O Hoje)

Detran-GO desmantela esquema
envolvendo pessoas falecidas  

Bairro de
Aparecida
desafia dados
otimistas sobre
iluminação
pública

tRÁPIDAS

Para STJ, imprecisão e dúvidas sobre
confissão de acusado impõe absolvição

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) concedeu ordem de habeas cor-
pus para absolver um homem condenado
por tráfico de drogas, por considerar ilícitas
sua confissão informal e todas as provas
dela derivadas, encontradas na casa de uma
corré – a qual também foi beneficiada pela
decisão do colegiado. O relator do pedido
de habeas corpus, ministro Rogerio Schietti
Cruz, destacou o fato de que o juízo aceitou
sem maiores questionamentos a versão de
que o acusado, mesmo após uma revista
pessoal na qual os policiais nada encontra-
ram, teria informado a eles que havia drogas
guardadas em outro local, agindo "como se
estivesse entre amigos, confidenciando seus
feitos". Schietti salientou que, segundo o re-

lato constante no processo, a confissão foi
prestada de forma calma e tranquila – nas
palavras do juiz – e o indivíduo ainda teria
levado os policiais até o local onde a droga
estava armazenada "sem qualquer tipo de
pressão ou constrangimento". Por outro
lado, o relator observou que as imagens da
confissão apresentadas pelos policiais mos-
tram uma cena duvidosa, feita em lugar es-
curo, com o indivíduo sentado no chão e
suas mãos escondidas debaixo das pernas.
"O fato de não se ter registrado uma explícita
violência ou ameaça não é suficiente para
afastar a alegação defensiva de que o paciente
sofreu maus-tratos", declarou o ministro,
acrescentando que o laudo pericial mostrou
uma lesão na mão do acusado.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Cultura da bala 2

O Plenário do Sena-
do realizou a terceira
sessão de discussão, em
primeiro turno, da Pro-
posta de Emenda à
Constituição (PEC)
37/2022. O texto inclui
as guardas municipais
e os órgãos de trânsito
entre as instituições que
compõem a segurança
pública. Emenda ao

projeto procura com-
patibilizar com uma de-
cisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) em
fevereiro deste ano. En-
tretanto, paradoxal-
mente, permite que os
municípios possam re-
nomear suas respecti-
vas guardas como “po-
lícias municipais” ou tí-
tulo equivalente.

Cultura da bala 1

A Comissão de Segu-
rança Pública da Câma-
ra dos Deputados apro-
vou o Projeto de Lei
4256/19, que concede o
porte de arma de fogo
aos agentes de seguran-
ça socioeducativos – que
lidam com jovens infra-
tores – e oficiais de jus-
tiça. Pelo projeto, os ofi-
ciais de justiça e os agen-
tes responsáveis pela se-

gurança, vigilância, cus-
tódia e escolta de ado-
lescentes terão direito
ao porte, tanto em ser-
viço quanto fora dele.
Eles ainda ficarão isen-
tos do pagamento das
taxas de registro e ma-
nutenção das armas,
que poderão ser parti-
culares ou fornecidas
pela instituição ao qual
estão ligados.

2 Herança maldita da Lava Jato - O Ministério Público não pode impor cláusula em
acordo de colaboração premiada que não esteja prevista no ordenamento jurídico. E o réu
não pode perder bens sem condenação transitada em julgado. Foi o que afirmou o ministro
do Supremo Tribunal Federal Dias Toffoli, ao votar contra a antecipação do perdimento de
bens de delatores da finada “lava jato”. (Especial para O Hoje)

Em ação proposta pelo Conselho
Federal da Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB), ministros Nunes Mar-
ques e Alexandre de Moraes votaram
pela inconstitucionalidade de dis-
positivo municipal que exclui o pa-
gamento de honorários advocatícios.
Os votos reconhecem que a norma
de um município mineiro viola a
competência privativa da União para
legislar sobre direitos processual,
além de comprometer garantias le-
gais da advocacia pública.

Ministros do 
STF consideram
inconstitucional 
lei municipal 
sobre honorários

CNJ premiará juízes sobre boas práticas,
desempenho e sustentabilidade

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) irá
reconhecer ações, projetos ou programas
inovadores desenvolvidos no âmbito do Po-
der Judiciário que fomentem a sustentabili-
dade e a prestação jurisdicional sob a pers-
pectiva ambiental. Com o Prêmio Juízo Verde
2025, o CNJ pretende disseminar práticas
de sucesso, além de incentivar os tribunais
com os melhores resultados no Índice de
Desempenho da Sustentabilidade (IDS) e
nos indicadores de produtividade referentes
à prestação jurisdicional na área ambiental.
A premiação é constituída pelas modalidades
“Boas práticas” e “Desempenho”. Na primeira,

serão destacadas iniciativas inovadoras como
projetos de Justiça Restaurativa e as que
utilizam meios tecnológicos, sensoriamento
remoto, análise de imagens por satélite e
outras inovações que impactem o fluxo pro-
cessual.  As iniciativas serão avaliadas com
base nos seguintes critérios: inovação; reso-
lutividade das demandas ambientais; impacto
territorial e/ou social; capacidade de a prática
alcançar a maior área territorial e/ou bene-
ficiar o maior número de pessoas; eficiência;
garantia dos direitos humanos e respeito a
povos e comunidades tradicionais; e repli-
cabilidade. 

Divulgação/Secom
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Em mais uma ofensiva con-
tra desvios no serviço público,
a Polícia Federal (PF) e a Con-
troladoria-Geral da União
(CGU) deflagraram na quarta-
feira, 23 de abril, uma mega
operação contra fraudes no
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS). A ação acontece
simultaneamente em 13 esta-
dos e no Distrito Federal. Em
Goiás, dois mandados foram
cumpridos no município de
Itumbiara.

O principal foco da investi-
gação é um esquema de des-
contos indevidos aplicados so-
bre os benefícios de aposenta-
dos e pensionistas. Segundo a
PF, os valores cobrados de for-
ma irregular entre 2019 e 2024
já somam R$ 6,3 bilhões. Estão
sendo cumpridos 211 manda-
dos judiciais de busca e apreen-
são, seis mandados de prisão
temporária e ordens de se-
questro de bens que ultrapas-
sam R$ 1 bilhão.

Entre os alvos está o presi-
dente do INSS, Alessandro Ste-
fanutto, que foi afastado do
cargo. A polícia ainda não de-
talhou a dinâmica do esquema,

mas informou que o foco está
em mensalidades associativas
cobradas diretamente nos be-
nefícios previdenciários, como
aposentadorias e pensões.

Além do estado goiano e
Distrito Federal, a operação
ocorre em Alagoas, Amazo-
nas, Ceará, Maranhão, Mato

Grosso do Sul, Minas Gerais,
Paraná, Pernambuco, Rio
Grande do Norte, Rio Grande
do Sul, São Paulo e Sergipe.
Ao todo, participam da ope-
ração 700 policiais federais e
80 servidores da CGU.

O diretor-geral da PF, An-
drei Rodrigues, levou as in-

formações da investigação ao
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva durante reunião no
Palácio da Alvorada, na ma-
nhã de hoje.

Os investigados poderão
responder por corrupção ati-
va e passiva, violação de sigilo
funcional, falsificação de do-

cumentos, organização crimi-
nosa e lavagem de dinheiro.
A operação marca mais um
capítulo na luta contra frau-
des que atingem diretamente
os cofres públicos e milhares
de segurados da Previdência
Social. (Micael Silva, especial
para O Hoje)
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Goiás é alvo de operação da Polícia Federal
FRAUDES NO INSS

Micael Silva

Apesar de toda a evolução
tecnológica  e das inúmeras
possibilidades que a internet
oferece, ela ainda abriga am-
bientes perigosos, especialmen-
te para adolescentes. Atrás de
telas e perfis anônimos, grupos
organizados se aproveitam da
vulnerabilidade emocional dos
jovens para aliciá-los, mani-
pulá-los e envolvê-los em prá-
ticas criminosas graves.

O caso mais recente, regis-
trado em Goiânia, chama aten-
ção para a urgência de discutir
o papel das redes sociais como
ferramentas de recrutamento
digital. Durante a Operação
Adolescência Segura, um ado-
lescente foi apreendido sob
suspeita de integrar um grupo
que incentivava crimes de ódio,
apologia ao nazismo, automu-
tilação e outros atos violentos
— todos articulados no am-
biente virtual.

Coordenada pela Polícia Ci-
vil do Rio de Janeiro, com apoio
do CyberLab da Secretaria Na-
cional de Segurança Pública
(Senasp), a Operação Adoles-
cência Segura foi deflagrada
em abril de 2025 com o objeti-
vo de combater crimes ciber-
néticos praticados por e contra
adolescentes em diversos es-
tados do país.

A investigação revelou a
atuação de grupos virtuais or-
ganizados, com jovens envol-
vidos em práticas como apo-
logia ao nazismo, incitação à
violência, automutilação, cruel-
dade contra animais e ameaças
a escolas. Os conteúdos eram
compartilhados principalmen-
te em plataformas de bate-
papo e redes sociais, com lin-

guagem codificada e símbolos
de ódio. No total, a operação
cumpriu mais de 30 mandados
de busca e apreensão em 11
estados brasileiros.

O psicólogo Flávio Lopes,
alerta que os impactos psico-
lógicos sofridos por jovens
que se envolvem com grupos
virtuais que promovem ódio
e violência são profundos e
muitas vezes silenciosos. Se-
gundo ele, os primeiros sinais
costumam ser o isolamento
social e um sentimento cres-
cente de exclusão.

"Esses adolescentes sabem
que estão se envolvendo com
práticas ilícitas, e isso gera
culpa e afastamento dos cír-
culos sociais saudáveis, como
amigos e familiares. Eles não
têm com quem processar as
cenas de violência que veem
e os sentimentos que isso
gera", afirma Lopes.

Com o tempo, esses jovens
passam por uma dessensibili-
zação diante da violência, que
deixa de causar impacto e pas-
sa a ser normalizada em suas
rotinas digitais. Isso pode pro-
vocar uma distorção de valores
éticos e morais, levando inclu-
sive à prática de atos violentos
ou à autopunição como forma

de lidar com a culpa.
O processo de manipulação,

segundo ele, geralmente co-
meça com atenção. "Os crimi-
nosos oferecem pertencimento
e escuta, que muitas vezes o
adolescente não encontra na
escola ou em casa", explica.

A manipulação ocorre de
forma sutil. "Eles se aproxi-
mam do jovem por meio de
interesses em comum, como
videogames ou futebol, e só
depois inserem gradualmente
ideias violentas, como se
aquilo fizesse parte de um
propósito de vida", descreve
o psicólogo.

Lopes defende que a pre-
venção mais eficaz é simples,
mas exige dedicação: oferecer
presença real. "Os pais preci-
sam abrir mão do celular, do
tempo de descanso e estar ver-
dadeiramente atentos à vida
dos filhos. Muitos desses ado-
lescentes encontram atenção
e acolhimento nesses grupos
perigosos, porque em casa es-
tão invisíveis. A adolescência
é a fase de apoiar quem o seu

filho é, não de moldá-lo à for-
ça", orienta.

Nas escolas, ele critica a
ausência de espaços de escuta
e acolhimento. "A escola ensi-
na a passar no vestibular, mas
não prepara o adolescente
para lidar com suas emoções,
suas relações. Falta tempo
para o brincar, para o des-
canso emocional, para a cons-
trução da identidade."

Por fim, o psicólogo aponta
sinais de alerta que pais e
educadores devem observar:
isolamento constante, agres-
sividade repentina, variações
bruscas de humor, sintomas
de ansiedade ou depressão,
além de interesse por conteú-
dos violentos e mudanças no
círculo de amizades.

"Os pais costumam perce-
ber que há algo errado, mas
muitos não sabem como agir.
O essencial é escutar com em-
patia, sem julgamento. Isso
pode ser o que impede o jovem
de buscar acolhimento em am-
bientes perigosos", conclui. (Es-
pecial para O Hoje)

Adolescentes são
alvos fáceis de
grupos que usam 
a plataforma para
disseminar ódio 
e recrutar jovens
para crimes virtuais

Internet virou armadilha para
práticas extremas de adolescentes
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Mais de 10 milhões de brasileiros vivem com algum grau de deficiência auditiva

Leticia Marielle

O dia 24 de abril é come-
morado como o Dia Nacional
da Língua Brasileira de Sinais
(Libras). De acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), mais de
10 milhões de brasileiros vi-
vem com algum grau de defi-
ciência auditiva. Embora
avanços importantes tenham
sido conquistados nas últimas
décadas, esse grupo ainda en-
frenta sérios obstáculos, es-
pecialmente no acesso à alfa-
betização e a serviços básicos
oferecidos por instituições pú-
blicas e privadas.

Cada país possui sua pró-
pria língua de sinais, indepen-
dente da língua falada oficial-
mente. Um exemplo claro é o
caso dos Estados Unidos e da
Inglaterra: apesar de ambos
adotarem o inglês como idioma
oficial, utilizam sistemas dis-
tintos de sinais, a American
Sign Language (ASL) e a British
Sign Language (BSL), respec-
tivamente.

No Brasil, a inclusão da co-
munidade surda ganhou força
a partir da Constituição Federal
de 1988, que passou a garantir
o direito à educação e a aten-
dimentos especializados para
pessoas com deficiência. Em
2002, a Libras (Língua Brasi-
leira de Sinais) foi oficialmente
reconhecida como uma língua
legalmente válida, por meio
da Lei nº 10.436, assegurando
o direito à comunicação em
sua própria língua.

Essa legislação representou
um marco para os brasileiros
com deficiência auditiva cerca
de 20% convivem com perda
auditiva severa. Desde então,
a comunidade surda conquis-
tou avanços significativos,
como a regulamentação da
profissão de Tradutor e Intér-
prete de Libras, em 2010, am-

pliando as possibilidades de
inclusão.

A Libras se vale de um al-
fabeto manual, no qual cada
letra corresponde a uma con-
figuração específica das mãos.
Esse recurso é útil para a co-
municação de nomes próprios,
marcas, localidades e termos
técnicos ainda sem sinal defi-
nido. Também funciona como
ponte entre diferentes línguas
de sinais ou para iniciantes no
aprendizado.

Diferente de uma lingua-
gem gestual qualquer, a Libras
é uma língua completa, com
estrutura gramatical própria,
capaz de expressar ideias com-
plexas, sentimentos e narra-
tivas. Reconhecê-la como tal
é essencial para combater o
preconceito e fortalecer seu
valor cultural.

Esse reconhecimento é fru-
to de décadas de mobilização
de movimentos sociais, edu-
cadores e representantes da
comunidade surda, que pres-
sionaram pela criação de po-
líticas públicas e por uma

maior valorização da diversi-
dade linguística no país.

Nos últimos anos, a tecno-
logia se tornou uma impor-
tante aliada nesse processo.
Ferramentas digitais têm am-
pliado o acesso à educação
bilíngue, promovido tradu-
ções simultâneas e facilitado
a comunicação por vídeo en-
tre pessoas surdas, encurtan-
do distâncias e fortalecendo
vínculos.

Libras na educação
O uso da Língua de Sinais

vai além da comunicação: é
um elemento fundamental na
preservação da identidade cul-
tural das pessoas surdas. Ao
ser valorizada, a Libras tam-
bém reconhece a cultura sur-
da como parte da diversidade
brasileira.

Para crianças surdas, o con-
tato com a Libras desde cedo,
com o envolvimento dos pais,
é fundamental. Essa aproxi-
mação permite que a surdez
seja compreendida como uma
diferença, e não como uma li-

mitação, e que a Libras seja
adotada naturalmente como
meio legítimo de expressão.

É por meio da língua de si-
nais que indivíduos surdos in-
teragem socialmente, desen-
volvem sua identidade e exer-
cem seus direitos. Assim, a Li-
bras se afirma como uma das
ferramentas mais eficazes para
garantir inclusão.

No ambiente escolar, des-
taca-se o papel estratégico do
intérprete de Libras. Mais do
que apenas um tradutor, esse
profissional atua como elo en-
tre o aluno surdo e a escola,
ajudando a superar barreiras
comunicacionais e contribuin-
do diretamente para uma
aprendizagem mais inclusiva.

Barreiras
Pessoas surdas enfrentam,

diariamente, barreiras para
se comunicar com o mundo
ouvinte. Atividades comuns
como ir ao cinema, usar a in-
ternet, frequentar farmácias,
bancos ou hospitais, podem
se tornar inacessíveis  exigin-

do, muitas vezes, a mediação
de um ouvinte.

Essas dificuldades variam
de acordo com fatores como
o grau da perda auditiva, o
momento em que ela ocorreu
(antes ou depois da aquisição
da linguagem oral), o nível
de desenvolvimento da fala,
o histórico educacional e o
idioma de referência da pes-
soa surda.

Com à mobilização da co-
munidade surda, foram esta-
belecidas normas que garan-
tem atendimento em Libras
em serviços públicos e con-
cessionárias, assegurando um
atendimento equitativo e res-
peitoso.

Ambiente corporativo
A presença do intérprete

de Libras é essencial para ga-
rantir a comunicação entre
pessoas surdas e ouvintes. Esse
profissional atua como ponte
entre a Língua Brasileira de
Sinais e a linguagem oral, sen-
do indispensável para promo-
ver a verdadeira inclusão em
diversos contextos sociais e
profissionais.

Nos últimos anos, a inserção
de profissionais surdos no mer-
cado de trabalho tem ganhado
destaque, refletindo um avanço
importante na busca por mais
diversidade e equidade nas
empresas.

Para que essa integração
aconteça de forma eficaz, é
fundamental que as organiza-
ções estejam preparadas para
acolher esses profissionais. Isso
inclui tanto a adaptação do
ambiente físico quanto a oferta
de ferramentas de acessibili-
dade, como intérpretes e ma-
teriais informativos em Libras.

Uma das estratégias que
podem contribuir para esse
processo é a oferta de cursos
de Libras para os colaborado-
res.  (Especial para O Hoje)

A Libras é uma língua completa, com estrutura gramatical própria, capaz de expressar ideias complexas

Essência

Libras: data nacional destaca
importância da inclusão

Fotos: Reprodução/Istock
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Em A Vida Não É
Útil, o pensador in-
dígena Ailton Kre-
nak convida o leitor
a refletir sobre os ca-
minhos da humani-
dade diante da crise
ambiental e civiliza-
tória que enfrenta-
mos. A partir de uma
perspectiva ances-
tral e espiritual, o
autor propõe que a
obsessão por produ-
tividade, consumo e
lucro esvaziou a
existência humana
de sentido e nos afas-
tou da Terra, nossa
verdadeira casa.

O livro reúne re-
flexões, palestras e
pensamentos que
mostram como a ló-
gica do progresso, ao
tratar a natureza
como um recurso ex-
plorável e as pessoas
como peças de um
sistema, nos levou ao
esgotamento coleti-
vo. Para Krenak, é
necessário "suspen-
der o céu" — como
faziam os mais ve-
lhos de seu povo em
tempos de crise — e
interromper o auto-
matismo que nos im-
pede de sonhar um outro
mundo possível.

Com linguagem acessí-
vel, poética e poderosa, o
autor recupera o valor dos
sonhos, da convivência e
do tempo vivido com pre-
sença. Ele defende que a
diversidade dos modos de
viver deve ser respeitada,
especialmente os modos in-
dígenas, que há séculos pre-
servam os rios, as florestas
e as relações comunitárias.
Em oposição ao que chama

de “zumbis do sistema”,
Krenak nos lembra que é
possível resistir com ima-
ginação, beleza e amor.

Mais do que um alerta
ecológico, a obra é um cha-
mado à sensibilidade, à es-
cuta da Terra e ao resgate
de formas mais humanas —
e menos utilitárias — de exis-
tir. É leitura urgente para
quem deseja repensar o pró-
prio papel no mundo e se
reconectar com aquilo que
dá sentido à vida.

O autor
Ailton Krenak é líder indí-

gena, ambientalista e filósofo.
Nascido em Minas Gerais, per-
tence ao povo Krenak e tor-
nou-se uma das vozes mais in-
fluentes do pensamento deco-
lonial e ecológico no Brasil.
Atua como ativista desde os
anos 1980 e é membro da Aca-
demia Brasileira de Letras. Com
seu trabalho, amplia os hori-
zontes da reflexão contempo-
rânea sobre humanidade e na-
tureza. (Especial para O Hoje)

14 n Essência

Gênesis
José reencontra alguém de

seu passado e fica abalado. ta-
mar e Judá se aproximam ainda
mais. Kaires é pressionado a to-
mar uma decisão. Sheshi tenta
reconquistar a confiança do povo.
neferíades vive um momento
de perigo nas ruas. Asenate re-
vela um segredo para José.

Garota do Momento
Clarice decide investigar o

passado de Valéria. Maristela
enfrenta Juliano. Basílio arma
um plano contra Zélia. Celeste
tem um mal-estar. Bia volta a
ser ignorada pelas amigas e
se isola. ronaldo tenta ani-
má-la. Anita descobre que edu
está mentindo.

Volta por Cima
Jô encontra pistas sobre os

planos de Zezito. Madalena re-
cebe visita surpresa. Jin e tati
são seguidos. Gerson tenta fu-
gir do esconderijo. Joyce fica
entre osmar e Sebastian. Vio-
leta tenta se vingar de osmar.
rodolfo desconfia de um trai-
dor no grupo.

A Caverna Encantada
elisa quase é desmascarada

por Alejandra. norma marca
uma reunião urgente com os
professores. Binho propõe uma
competição entre os Arthuria-
nos e os antigos membros da
toca. lucas e Moisés se dividem
sobre as novas regras. elisa en-
contra um objeto misterioso.

Vale Tudo
raquel flagra Maria de Fáti-

ma com César. Cláudia entrega
a mala misteriosa. tiago des-
confia de um plano de Marco
Aurélio. rubinho briga com Ma-
ria de Fátima. Cecília pensa em
deixar a pousada. Cláudia recebe
uma nova missão perigosa. ivan
decide agir por conta própria.

RESUMO
t
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Rebeca Andrade
faz história 
e é a primeira
brasileira a
vencer o
Laureus
Ginasta conquista prêmio após
superar lesões e vencer em Paris

Luana Avelar

Na noite da última se-
gunda-feira (21), a ginasta
Rebeca Andrade protago-
nizou um momento histó-
rico para o esporte brasi-
leiro ao se tornar a pri-
meira mulher do país a
vencer o Prêmio Laureus,
considerado o mais pres-
tigiado reconhecimento in-
ternacional do esporte,
muitas vezes apelidado de
"Oscar do esporte". A atle-
ta, de 24 anos, natural de
Guarulhos (SP), foi laurea-
da na categoria “Retorno
do Ano”, superando outros
cinco concorrentes de des-
taque mundial.

A cerimônia de premia-
ção foi realizada no Palácio
de Cibeles, em Madri, na
Espanha, e reuniu nomes
de peso do esporte inter-
nacional. Rebeca concorria
com o nadador norte-ame-
ricano Caeleb Dressel, a es-
quiadora suíça Lara Gut-
Behrami, o piloto espanhol
de MotoGP Marc Márquez,
o jogador indiano de crí-
quete Rishabh Pant e a na-
dadora australiana Ariarne
Titmus. A escolha de Re-
beca celebrou não apenas
seu desempenho nas are-
nas, mas também sua im-
pressionante jornada de
superação.

Antes de conquistar
quatro medalhas nos Jogos
Olímpicos de Paris — uma
de ouro, duas de prata e
uma de bronze — Rebeca
Andrade enfrentou uma
série de desafios que quase
interromperam sua traje-
tória no esporte. A ginasta
passou por três cirurgias
no joelho direito para re-
construção do ligamento
cruzado anterior, enfren-
tando longos períodos de
recuperação e incertezas
sobre sua continuidade na
carreira. 

“Me sinto muito feliz e
honrada por receber meu

primeiro Laureus. Estou or-
gulhosa, me sinto abençoa-
da pela equipe que tenho e
pela família que eu tenho.
Eles acreditaram em mim
mesmo quando eu não acre-
ditava”, declarou Rebeca,
visivelmente emocionada,
ao subir ao palco para re-
ceber o troféu.

A atleta também fez um
agradecimento especial à
psicóloga Aline Wolff, que
a acompanhou durante os
momentos mais difíceis da
recuperação. “Quero agra-
decer pelo trabalho, com-
panheirismo e pelo cuida-
do durante meu período
de lesões. Fico feliz de ser
uma grande referência
para as gerações que estão
vindo e para pessoas em
geral, de força, de mostrar
que a gente pode alcançar
os nossos objetivos, inde-
pendentemente do lugar
de onde a gente tenha vin-
do”, completou.

Nos Jogos de Paris 2024,
Rebeca Andrade teve uma
atuação memorável. A bra-
sileira conquistou a meda-
lha de ouro na prova de
solo, superando as favori-
tas norte-americanas Si-
mone Biles (prata) e Jordan
Chiles (bronze). Também
levou duas pratas — no in-
dividual geral e no salto
— e um bronze por equi-
pes, tornando-se a maior
medalhista olímpica da his-
tória do Brasil, com um to-
tal de nove pódios ao longo
de sua carreira.

Com a conquista do Lau-
reus, a ginasta se junta ao
seleto grupo de atletas bra-
sileiros homenageados pela
premiação. Antes dela, ape-
nas o ex-jogador Ronaldo
Fenômeno havia vencido
na categoria “Retorno do
Ano”, em 2003, após superar
lesões no joelho e ajudar o
Brasil na conquista do pen-
tacampeonato mundial de
futebol, em 2002. (Especial
para O Hoje)

Maior medalhista olímpica do Brasil, Rebeca Andrade recebeu
o prêmio durante cerimônia na noite de segunda-feira

LIVRARIA
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Para Ailton
Krenak, só é

possível mudar o
mundo se

voltarmos a
sonhar e escutar

o que a Terra tem
a dizer

Em ‘A Vida Não É Útil’, Ailton
Krenak te convida a refletir
os caminhos da humanidade
Um manifesto indígena contra a lógica 
do progresso que destrói a Terra
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O choque cardiogênico é
uma condição grave caracte-
rizada pela redução signifi-
cativa do fluxo sanguíneo no
corpo, também chamada de
hipoperfusão. Embora seja
uma situação rara, ela fre-
quentemente ocorre após in-
fartos severos. Quando diag-
nosticada precocemente e tra-
tada de forma rápida, cerca
de 50% dos pacientes podem
sobreviver.

Esse problema geralmente
se origina da falta de oxige-
nação adequada do coração,
especialmente após um in-
farto. A insuficiência na fun-
ção do ventrículo esquerdo,
a principal câmara do coração
responsável pelo bombea-
mento do sangue, enfraquece
o músculo cardíaco e desen-
cadeia o choque.

Com o coração funcio-
nando de maneira compro-
metida, a pressão arterial

tende a cair, o que provoca
a constrição das artérias e
veias. Esse processo agrava
ainda mais a circulação san-
guínea, afetando tanto os te-
cidos periféricos quanto o
próprio coração.

O choque cardiogênico é
mais comum em pessoas ido-
sas, mulheres, indivíduos com
histórico de infarto ou insu-

ficiência cardíaca, além de
pacientes com diabetes, hi-
pertensão ou obstruções em
várias artérias coronárias.

Diversos fatores podem
causar o choque cardiogênico,
como infartos, inflamações
no músculo cardíaco (mio-
cardite), infecções nas válvu-
las cardíacas (endocardite),
insuficiência cardíaca por ou-

tras razões, além de intoxi-
cações ou overdoses que afe-
tam a capacidade do coração
de bombear sangue.

Segundo a Associação
Americana do Coração, essa
condição está presente em
5% a 10% dos casos de infarto
agudo do miocárdio e é a
principal causa de morte após
esses eventos.

Os sintomas mais comuns
incluem alteração no estado
mental, pressão arterial bai-
xa, arritmias, pulsos fracos,
dificuldade para respirar
(dispneia) e inchaço nas ex-
tremidades (edema perifé-
rico). O tratamento geral-
mente é realizado em am-
biente hospitalar e pode en-
volver medicamentos, tera-
pias ou, em alguns casos,
procedimentos cirúrgicos
como o bypass das artérias
coronárias. (Leticia Mariel-
le, especial para O Hoje)

Essência n 15

Teatro e cultura popular
ganham destaque em Po-
rangatu com a Mostra Ten-
po 2025

A tradicional Mostra de
teatro nacional de Porangatu
segue em cartaz com uma
programação plural. nesta
quinta-feira (24), o evento
reúne apresentações de tea-
tro, oficinas circenses e ses-
sões de cinema. Destaque
para o encontro de Gestores
da Cultura, que propõe de-
bates sobre políticas públicas
e incentivos culturais. Quan-
do: Quinta-feira (24). onde:
Museu Ângelo rosa, Poran-
gatu. Horário: a partir das
15h. entrada gratuita.

sesc Anápolis promove o
festival RessoArte com
atrações culturais para
toda a família

A 2ª edição do ressoArte
toma conta do Sesc Anápolis
com atrações que incluem
shows, intervenções artísti-
cas, exposições e oficinas. o
festival é voltado para todas
as idades e valoriza a cultura
local, criando espaços de vi-
vência artística gratuitos e

acessíveis. Quando: Quinta-
feira (24). onde: Sesc Aná-
polis, rua General Joaquim
inácio, 1440. Horário: a partir
das 17h. entrada gratuita.

Curta “A Ligação” aborda dis-
puta por vaga em call center

o Cine Cultura estreia o
curta-metragem “A ligação”,
nesta quinta-feira (24), às 20h.
Dirigido por isaac Brum Sou-
za, o filme retrata a tensão
entre três jovens em busca

de uma vaga em um call cen-
ter. Com roteiro de Valéria
oliveira e produção goiana
da Sublimação Filmes, q obra
destaca o talento local e pro-
voca reflexão sobre o am-
biente de trabalho competi-
tivo. Quando: Quinta-feira
(24). onde: Cine Cultura. Ho-
rário: 20h. entrada gratuita. 

PuC Goiás recebe congres-
so sobre direito de família
e sucessões com especia-

listas de todo o país
Com presença de juristas

renomados, o iV Congresso do
iBDFAM promove debates so-
bre guarda, herança, direitos
lGBtQiAP+ e interseccionali-
dade. Voltado a estudantes e
profissionais do direito, o evento
busca atualizar e refletir sobre
os novos desafios da área.
Quando: Quinta-feira (24).
onde: PuC Goiás, Auditório da
Área 4, Goiânia. Horário: a partir
das 18h. entrada gratuita.

Além de ser uma vitrine das artes cênicas, Mostra TeNpo também visa movimentar a cultura goiana

AGENDA
t

CulturAl HORÓSCOPO
t

Andressa suita se mani-
festa sobre rumores de
gravidez

Andressa Suita quebrou
o silêncio na quarta-feira (23)
após circular nas redes so-
ciais que ela estaria grávida
de Gusttavo lima. os rumo-
res começaram após a in-
fluenciadora aparece sorri-
dente com em uma foto com
seus familiares, incluindo a
irmã, laura, que está com
as mãos em sua barriga. As
desconfianças aumentaram
após o pai dela, itamar, de-
finir-se como o "vovô do ano"
no instagram.

"A assessoria de imprensa
da modelo e empresária An-
dressa Suita esclarece que ela
não está grávida. informamos
que a foto publicada recen-
temente foi apenas uma brin-
cadeira entre ela e sua irmã,
luara, após o almoço de Pás-
coa da família. nota-se que,
na imagem, as irmãs estão
rindo, enquanto seus pais
aparecem sem entender
nada", diz o comunicado.

Final do BBB 25 gera po-
lêmica após vitória de
Renata

A final da edição de 25
anos do Big Brother Brasil

não agradou parte do público
e gerou revolta na web. re-
nata conquistou o prêmio com
mais da metade dos votos,
mas muitos internautas de-
clararam Guilherme como ver-
dadeiro campeão, já que ven-
ceu no chamado "voto único". 

A campeã do BBB 25, re-
nata, somou 51,90% dos vo-

tos, que são uma média entre
o voto torcida e voto único,
feito por CPF, enquanto o
vice-campeão, Guilherme
teve 43,38%. João Pedro ficou
longe da disputa e acumulou
4,72%. Pela categoria de "voto
único", Guilherme saiu como
vencedor e teve 51,40% da
preferência do público, su-

perando renata, que somou
42,38%, e João Pedro, com
apenas 6,22%.

Leandro Hassum fala sobre
paternidade

leandro Hassum, de 51
anos, diz que aprendeu com
os erros e acertos do pai, Car-
los Alberto da Costa Moreira,
como ser um bom pai para
sua filha Pietra, de 25 anos.
ele descobriu somente na fase
adulta que o patriarca da fa-
mília tinha envolvimento com
a máfia italiana. Desde então,
virou o que ele chama de "sin-
cericida", inclusive quando
exercia a paternidade.

"tive meus problemas com
o meu pai por termos formas
de pensar, agir e trabalhar di-
ferentes. Mas depois de um
tempo, quando amadureci,
cheguei à conclusão que não
deve ter sido fácil para o meu
pai tentar esconder durante
21 anos de mim o que ele
realmente fazia. Até no erro,
meu pai me ensinou a ser o
homem que eu não queria
ser. Foi um grande pai para
mim, mas os erros dele me
ensinaram a não errar com a
minha filha em outros luga-
res", conta ele sobre pai, mor-
to em 2014.

CELEBRIDADES

Adriana Paula, ex-na-
morada de Davi Brito,
usou as redes sociais na
quarta-feira (23) para de-
sabafar. A cirurgiã-den-
tista afirmou que essa
será a única vez que fala-
rá sobre o assunto e dei-
xou claro que seu sucesso
não está ligado ao ex-par-
ticipante de reality. "Nun-
ca precisei me escorar em
ninguém para conquistar
o que é meu", escreveu.

No texto, Adriana cri-
ticou as especulações e
julgamentos sobre sua
vida pessoal. "Parem de
achar que vocês sabem o
que acontece na vida dos

outros. Nem tudo que vo-
cês veem nas redes sociais
é real", pontuou. Ao final,
a dentista falou sobre sua
trajetória com orgulho.
"Sempre estudei com o
propósito de mudar a mi-
nha vida com o meu pró-
prio esforço. Me abdiquei
de momentos, de confor-
tos, de muita coisa... mas
nunca desisti", concluiu.

Ex de Davi Brito, Adriana 
Paula faz desabafo

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Hoje é dia de iniciativa. Apro-
veite a energia para resolver pen-
dências e tomar decisões que es-
tavam empacadas. uma proposta
ousada pode surgir, avalie com
coragem, mas sem imprudência.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

A vibe pede autocuidado e
atenção ao que te dá segurança.
no amor, evite ciúmes desneces-
sários. uma nova fonte de renda
pode surgir, mas exigirá planeja-
mento e maturidade.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Comunicação está em desta-
que. Ótimo dia para conversas
importantes, propostas ou pa-
queras. uma mensagem inespe-
rada pode mudar os rumos do
seu dia — esteja aberta ao que
vier.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Seu lado emocional está mais
sensível. use isso a seu favor para
se conectar com quem você ama.
Alguém do passado pode reapa-
recer, e você precisará decidir se
vale a pena reabrir essa porta.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Você está com brilho extra.
Aproveite para mostrar seus ta-
lentos e conquistar espaço. uma
chance de liderança pode surgir,
mantenha-se preparado para as-
sumir responsabilidades.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

organização será sua aliada.
o dia pede foco nos detalhes e
nas tarefas mais práticas. resolver
um problema antigo hoje pode
te trazer mais tranquilidade nos
próximos dias.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

As relações ganham destaque.
Pode surgir uma reconciliação ou
uma conexão inesperada. uma
conversa sincera pode transfor-
mar um vínculo e trazer mais
equilíbrio à sua vida afetiva.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

o dia traz energia de trans-
formação. Mudanças inesperadas
podem te tirar da zona de con-
forto. um segredo pode vir à tona,
lide com ele com inteligência emo-
cional e maturidade.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Sua mente está cheia de ideias.
Bom momento para aprender,
criar e se lançar em novos proje-
tos. uma ideia aparentemente
louca pode virar uma grande opor-
tunidade se você confiar no seu
instinto.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

o foco está em suas metas.
Avanços profissionais podem
acontecer se você mantiver a cons-
tância. uma troca com alguém
mais experiente pode te orientar
a tomar uma decisão certeira.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

ideias diferentes e originais
terão destaque. Siga sua intuição
e confie na sua visão de futuro.
um novo contato pode abrir ca-
minhos para projetos inovadores,
mantenha os olhos atentos.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Você está mais conectado com
seus sentimentos. equilibre razão
e emoção nas decisões. um mo-
mento de introspecção pode tra-
zer respostas importantes que
estavam confusas.

Essa condição está presente em 5% a 10% dos casos de infarto agudo

Choque cardiogênico: Entenda os
riscos e como lidar com a condição

Reprodução/Istock
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Luana Avelar 

Já está em funcionamento
o Sistema do Cadastro Nacional
de Animais Domésticos, o Sin-
Patinhas, plataforma digital
criada pelo governo federal
com o objetivo de reunir dados
sobre cães e gatos em todo o
país. O sistema permite que
tutores, prefeituras e entidades
de proteção animal registrem
animais sob sua responsabili-
dade. A proposta integra ações
do Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima e
foi lançada oficialmente em
Brasília, com acesso disponível
por meio da conta Gov.br.

O cadastro é gratuito e fa-
cultativo. Após o preenchimen-
to das informações, é emitido
um documento digital com um
número de identificação único,
que pode conter um QR Code.
Esse código pode ser anexado
à coleira do animal, facilitando
a localização do tutor em caso
de perda. A identificação é vá-
lida nacionalmente e está dis-
ponível para todos os animais,
independentemente de castra-
ção ou microchipagem.

Para concluir o registro, é
necessário informar dados do
responsável, como nome com-
pleto, CPF, identidade e ende-
reço, e do animal, incluindo
raça, sexo, idade, característi-
cas físicas, local onde vive, va-
cinas recebidas, doenças exis-
tentes ou em tratamento e ori-
gem. Também é possível in-
formar se o animal possui mi-
crochip, dispositivo que pode
ser incluído no cadastro.

O sistema prevê ainda que

tutores atualizem as informa-
ções em casos de venda, doa-
ção ou morte do animal. Se-
gundo o Ministério do Meio
Ambiente, a iniciativa visa con-
tribuir para políticas públicas
de bem-estar animal, controle
populacional e combate ao
abandono e aos maus-tratos.
De acordo com dados citados
pelo governo, o Brasil tem cer-

ca de 62,2 milhões de cães e
30,8 milhões de gatos, sendo
que aproximadamente 35%
desses animais estariam em
situação de rua ou abrigados
por organizações.

O SinPatinhas também per-
mitirá que os tutores recebam
informações sobre campanhas
públicas de vacinação, castra-
ção e microchipagem realiza-
das em sua região. A intenção
é facilitar o acesso a serviços
e ações voltadas à saúde e se-
gurança dos animais. O Minis-
tério do Meio Ambiente infor-
mou que apoiará financeira-
mente estados e municípios
na implementação dessas cam-
panhas, com prioridade para
pessoas em situação de vulne-
rabilidade social. Um edital
com regras de adesão será pu-
blicado em até 90 dias.

Outro ponto destacado é a

possibilidade de monitoramen-
to da destinação de recursos
federais relacionados à causa
animal, incluindo verbas de
emendas parlamentares. O go-
verno afirma que haverá trans-
parência no uso dos recursos
e que o acesso público aos da-
dos será limitado ao necessário
para subsidiar políticas públi-
cas, respeitando a privacidade
dos tutores.

O sistema faz parte do Pro-
grama Nacional de Proteção
e Manejo Populacional Ético
de Cães e Gatos, o ProPatinhas,
instituído pela Lei nº
15.046/2024. A legislação foi
aprovada pelo Congresso Na-
cional e sancionada pela Pre-
sidência da República. A nor-
ma autoriza a criação do ca-
dastro, mas não prevê cobran-
ça de taxas ou impostos para
os tutores.

Durante a tramitação do
projeto, circularam informa-
ções sobre a possível criação
de tributos sobre a posse de
animais, como ocorre em al-
guns países. No entanto, a lei
aprovada não contempla esse
tipo de medida. Segundo o go-
verno, a finalidade do cadastro
é melhorar o planejamento e
a execução de ações públicas,
sem impor ônus aos tutores.

O ProPatinhas também
prevê a capacitação de pro-
fissionais que atuam na área,
como médicos veterinários
da rede pública, gestores mu-
nicipais e agentes de fiscali-
zação. A iniciativa busca pa-
dronizar procedimentos e
apoiar os entes federativos
na estruturação de políticas
voltadas à proteção e manejo
ético de cães e gatos no Brasil.
(Especial para O Hoje)

Cadastro 
é gratuito,
voluntário e
busca ampliar
políticas públicas
para pets

Governo federal lança SinPatinhas,
sistema de registro de animais

EM CARTAZ

Operação Vingança
(euA,2025) Duração:  2h 03min.
Direção: James Hawes. elenco:
rami Malek, laurence Fishbur-
ne, rachel Brosnahan. Gênero:
Drama, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 22h15. Cineflix
Aparecida:22h.

Pecadores (euA,2025). Dura-
ção: 2h 17min. Direção: ryan
Coogler. elenco: Michael B. Jor-
dan, Hailee Steinfeld, Miles Ca-
ton. Gênero: Ação, terror e sus-
pense. Cineflix
Aparecida:16h20, 19h10, 22h.
Cinemark Flamboyant: 14h,
17h15,19h, 20h30 e 22h. Cine-
mark passeio das
Águas:12h,15h10, 18h30 e
21h50. Moviecom Buriti: 16h30,
18h45, 21h10. Kinoplex:18h20
e 21h10.

Tempo de Guerra (euA,2025)
Duração: 1h 35min. Direção:
ray Mendoza, Alex Garland.
elenco: D'Pharaoh Woon-A-tai,
Charles Melton, Joseph Quinn.
Gênero: guerra. Cinemark pas-
seio das Águas:20h20.

Nas Terras Perdidas
(euA,2025) Duração: 1h 41min.
Direção: Paul W.S. Anderson.
elenco: Dave Bautista, Milla Jo-
vovich, Arly Jover. Gênero: Ação.
Cineflix Aparecida:19h40 e
21h50. Cinemark Flamboyant:
16h10 e 21h30. Cinemark pas-

seio das Águas:18h45 e 21h15.
Moviecom Buriti:17h40, 19h45,
21h50.

Sneaks: De Pisante Novo
(euA,2025) Duração: 1h 28min.
Direção: rob edwards. elenco:
MC Jottapê, Anthony Mackie,
Christian Malheiros. Cineflix
Aparecida: 14h10 e 17h40. Ci-
nemark Flamboyant: 11h45,
11h50, 14h15, 16h45. Cinemark
passeio das Águas:13h20,
13h50, 16h15.

The Chosen Última Ceia
(euA,2025). Duração: 2h 05min.

Diretor: Dallas Jenkins. elenco:
Jonathan roumie, Shahar isaac,
Paras Patel, elizabeth tabish,
George Xanthis, noah James.
Cinemark Flamboyant: 12h20,
15h15, 18h e 20h10. Cinemark
passeio das Águas: 13h40,
14h15, 16h50, 17h00, 20h,
21h50. Moviecom Buriti: 19h15.
Cineflix Aparecida: 19h30 e 22h.
Kinoplex: 18h e 20h40.

Drop: Ameaça Anônima
(euA,2025) Duração: 1h 40min.
Direção: Christopher landon.
elenco: Meghann Fahy, Bran-
don Sklenar, Violett Beane. Gê-

nero: Suspense. Cinemark pas-
seio das Águas: 22h15. Kino-
plex: 21h30. Moviecom Buri-
ti:21h45.

Kaiju No. 8: Missão de Reco-
nhecimento (JAPAo,2025) Du-
ração: 2h 00min. Direção: Shi-
geyuki Miya. elenco: Masaya
Fukunishi, Wataru Kato, Asami
Seto. Gênero: Ação, Aventura,
Animação. Cinemark Flam-
boyant: 22h. 

O Rei dos Reis (Coreia,2025)
Duração: 1h 45min. Direção:
Seong-ho Jang. elenco: Kenneth

Branagh, uma thurman, Mark
Hamill. Gênero: Animação, Bio-
pic, Histórico. Moviecom Buri-
ti:16h50, 19h. Cineflix Apareci-
da: 15h10 e 17h20. Cinemark
Flamboyant:12h10, 14h30, 17h
e 19h45. Cinemark passeio das
Águas: 12h30, 15h30, 17h55,
18h, 20h20.

Um filme minecraft
(euA,2025) Duração: 1h
41min. Direção: Jared Hess.
elenco: Jack Black, Jason Mo-
moa, Danielle Brooks. Gênero:
Aventura, Comédia, Família.
Moviecom Buriti:17h, 18h10,
19h10, 20h20 e 21h20. Cine-
mark Flamboyant: 12h, 13h,
13h50, 14h10, 14h50, 15h40,
16h30, 17h50,
18h20,19h15,20h e 21h50. Ci-
nemark passeio das Águas:
12h10, 13h00, 14h, 14h50,
15h45, 16h30, 17h20, 18h15,
19h10, 20h20, 20h40,
21h30.Cineflix Aparecida:
14h20, 14h40,16h30, 16h50,
18h40, 19h, 21h10. Kino-
plex:16h40, 17h10, 17h50,
18h50, 19h20, 20h, 21h.

Branca de Neve (euA, 2025).
Duração: 1h49min. Direção:
Marc Webb. elenco: rachel Ze-
gler, Gal Gadot, Andrew Bur-
nap. Gênero: Aventura, Fanta-
sia, Comédia Musical. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 18h45. Ci-
nemark passeio das Águas:
19h20. Moviecom Buriti: 16h30.
Cineflix Aparecida:15h20. 

tCINEMA

Novo sistema federal

permite registro

voluntário de cães e

gatos em todo o país

Em Pecadores, Michael B. Jordan interpreta irmãos gêmeos que voltam à sua 
cidade natal com o objetivo de reconstruir a vida e apagar um passado conturbado
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Otávio Augusto

O setor óptico brasileiro
vive um momento de expansão
contínua, mesmo diante das
incertezas da economia nacio-
nal. Dados da Associação Bra-
sileira das Indústrias Ópticas
(Abióptica) mostram que o
mercado manteve trajetória
de crescimento em 2024. De
janeiro a junho, o faturamento
acumulado cresceu 6,5% em
relação ao mesmo período de
2023, e a expectativa para o
ano é de avanço acima dos
10%, consolidando um ciclo
de crescimento iniciado ainda
na pandemia.

O impulso vem de vários
fatores, entre eles o envelhe-
cimento da população, o uso
cada vez mais prolongado de
telas e a maior atenção à saú-
de ocular. Segundo a última
Pesquisa sobre Saúde Ocular,
encomendada ao Instituto
Datafolha, 50% dos brasilei-
ros com mais de 16 anos re-
latam algum grau de dificul-
dade para enxergar. O índice
tende a aumentar nos próxi-
mos anos, pressionando a de-
manda por óculos de grau,
lentes de contato e tratamen-
tos corretivos.

Franquias e modelos
escaláveis ganham força

Paralelamente à crescente

procura por soluções ópticas,
o setor de franquias tem de-
sempenhado papel fundamen-
tal na interiorização e demo-
cratização do acesso aos pro-
dutos. De acordo com a Asso-
ciação Brasileira de Franchi-
sing (ABF), o segmento de saú-
de, beleza e bem-estar — que
inclui as óticas — foi um dos
destaques de 2024, contribuin-
do para o crescimento geral
de 13,5% no faturamento das
franquias, que ultrapassou R$
273 bilhões.

As óticas franqueadas vêm
se consolidando como um mo-
delo atrativo para investidores,
com destaque para negócios

que apresentam retorno médio
sobre o investimento (payback)
em até 18 meses e faturamento
mensal superior a R$ 250 mil
por unidade, segundo estima-
tivas do setor. Essa configura-
ção tem atraído desde em-
preendedores iniciantes até
grandes redes varejistas inte-
ressadas em diversificar suas
operações com produtos de
alta rotatividade e margem
saudável.

Óculos além da 
correção: moda, 
estilo e personalização

O uso de óculos ultrapas-
sou a função corretiva e con-

solidou-se como elemento de
identidade e estilo. De acordo
com a consultoria interna-
cional Grand View Research,
o mercado global de óculos
foi avaliado em mais de US$
183 bilhões em 2020 e tem
crescido a uma taxa média
de 8,3% ao ano. A previsão
é que atinja mais de US$ 300
bilhões até 2028, impulsio-
nado por novas tendências
de moda, personalização de
armações e popularização
dos óculos de proteção con-
tra luz azul.

No Brasil, esse movimento
tem ganhado força com a en-
trada de novas marcas, a va-
lorização do design nacional
e o surgimento de players es-
pecializados em importação
de armações personalizadas.
As parcerias com fabricantes
estrangeiros têm ampliado o
portfólio disponível no país,
atendendo a consumidores que
buscam peças exclusivas ou
sob medida.

Importações 
O fortalecimento das ca-

deias de importação é outro
fator que contribui para a ex-
pansão do mercado óptico bra-
sileiro. Fabricantes e distribui-
dores nacionais têm investido
em acordos comerciais com
países asiáticos e europeus, ga-
rantindo maior variedade de
produtos e melhor custo-be-
nefício para os lojistas. Viagens
a polos industriais da China e
da Itália têm sido frequentes
entre representantes do setor,

tanto para negociação de con-
tratos como para acompanha-
mento de tendências tecnoló-
gicas e estéticas.

Essas conexões internacio-
nais também facilitam a in-
trodução de tecnologias ópticas
avançadas, como lentes com
filtro de luz azul, materiais ul-
traleves e armações biodegra-
dáveis, aspectos valorizados
por um público cada vez mais
atento às inovações e à sus-
tentabilidade.

Expansão do uso de
lentes de contato 

Além dos óculos, o uso de
lentes de contato vem cres-
cendo de forma consistente.
Dados da Sociedade Brasileira
de Lentes de Contato, Córnea
e Refratometria (Soblec) indi-
cam que o número de usuários
passou de 3 milhões em 2022
para 3,7 milhões em 2024, re-
presentando mais de 1,5% da
população brasileira. A esti-
mativa é que esse número con-
tinue crescendo nos próximos
anos, com potencial de atingir
6% da população.

Esse crescimento está li-
gado à maior praticidade das
lentes no dia a dia, à amplia-
ção da oferta de produtos
personalizados e à busca por
alternativas estéticas. O avan-
ço na tecnologia dos mate-
riais, com modelos mais con-
fortáveis e de uso prolongado,
também tem contribuído
para aumentar a adesão en-
tre jovens e adultos. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Mercado óptico
avança no Brasil e
atrai investidores
com franquias em
expansão

Setor óptico que combina saúde,
moda e negócios em crescimento

Mercado 
óptico no Brasil

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Marinha do Brasil divul-
gou um novo edital de con-
curso público com 25 vagas
destinadas ao Quadro de Ofi-
ciais Complementares, com re-
muneração inicial de
R$9.070,60. A seleção contem-
pla profissionais de nível su-
perior, com idade inferior a
29 anos até o dia 30 de junho
de 2026, e estatura entre 1,54m
e 2m. As inscrições começam
no dia 28 de abril e vão até 12
de maio, exclusivamente pelo
site da própria Marinha.

Vagas distribuídas 
por áreas militares

O certame, de abrangência
nacional, busca preencher va-
gas em três grandes áreas mi-
litares: o Corpo da Armada, o
Corpo de Fuzileiros Navais e
o Corpo de Intendentes da
Marinha. Cada área exige for-
mação específica, com desta-
que para engenharias, ciências
náuticas, educação física, ciên-
cias biológicas e áreas da ad-
ministração.

No Corpo da Armada, estão
disponíveis três vagas: uma
para Eletrônica (formação em
Ciências Náuticas – área Náu-
tica), uma para Máquinas
(Ciências Náuticas – área de
Máquinas) e uma para Siste-
mas de Armas, aberta a for-
mados em Engenharias como

Computação, Controle e Auto-
mação, Telecomunicações, Elé-
trica, Eletrônica ou Mecânica
de Armamentos.

O Corpo de Fuzileiros Na-
vais oferece 13 vagas distri-
buídas entre várias especiali-
dades. São três para Máquinas,
aceitando diversas engenha-
rias como Aeronáutica, Civil,
Produção, Metalúrgica e Quí-
mica; uma para Eletrônica;
três para Educação Física; uma
para Cartografia; uma para
Engenharia Química; uma para

Biologia; e três para Sistemas
de Armas.

Já o Corpo de Intendentes
da Marinha destina nove vagas
a candidatos com formação
em Administração, Ciências
Contábeis ou Economia.

Etapas do concurso
O processo seletivo será

composto por múltiplas etapas.
A primeira é a prova escrita
objetiva de Conhecimentos Pro-
fissionais e Inglês, marcada
para o dia 24 de agosto de

2025, com duração de cinco
horas. A avaliação terá 50 ques-
tões: 40 específicas da forma-
ção e 10 de língua inglesa.
Também será aplicada uma
redação, escrita em linguagem
formal e avaliada até 100 pon-
tos. Será necessário alcançar
pelo menos 50% tanto na prova
objetiva quanto na redação
para continuar no processo.

Além da prova escrita, os
candidatos passarão por ins-
peção de saúde, teste de apti-
dão física (TAF), avaliação psi-
cológica, verificação de docu-
mentos e procedimento de he-
teroidentificação complemen-
tar à autodeclaração étnico-
racial, se for o caso.

Inscrição e isenção da taxa
A taxa de inscrição será de

R$140. Terão direito à isenção
candidatos inscritos no Cadas-
tro Único para Programas So-
ciais (CadÚnico) e doadores de
medula óssea. O prazo para
solicitar isenção vai de 28 de
abril a 5 de maio.

Outros concursos 
abertos pela Marinha

Esse concurso faz parte de
um conjunto de seleções aber-
tas pela Marinha neste semes-
tre. No mesmo dia 22 de abril,
foram publicados dois editais
no Diário Oficial da União, so-
mando 91 vagas. Além das 25
para oficiais complementares,

outras 66 são para a Escola
Naval, voltadas a candidatos
com ensino médio completo e
idade entre 18 e 23 anos.

Na Escola Naval, são 54 va-
gas para homens e 12 para
mulheres. Durante o curso de
formação, os aspirantes rece-
bem R$1.574,12. Após a con-
clusão, o salário inicial como
segundo-tenente passa a
R$7.490, incluindo adicionais.

As provas da Escola Naval
ocorrerão em dois dias: 24 de
agosto (Matemática e Inglês)
e 31 de agosto (Física e Portu-
guês). Cada dia terá 40 questões
e uma redação.

Oportunidade para
carreira estruturada 
na Marinha

O concurso da Marinha
para oficiais complementares
representa uma oportunidade
estratégica para profissionais
com formação técnica ou em
gestão que queiram integrar
as Forças Armadas em um car-
go de prestígio, com estabili-
dade, plano de carreira e pos-
sibilidade de servir em diversas
regiões do país.

Além disso, o cargo oferece
a chance de trabalhar com tec-
nologias de ponta e participar
de missões nacionais e inter-
nacionais, contribuindo para
a segurança e o desenvolvi-
mento do Brasil. (Especial
para O Hoje)

Inscrições come-
çam em 28 de abril
e provas ocorrem
em 24 de agosto

Marinha do Brasil abre concurso
com salários de R$ 9 mil

Marinha 
do Brasil

Divulgação/Marinha 
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